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ADMINISTRAÇÃO nt rtzmnt.

As propostas tinaneeiras do sr. Casal Ri-

beiro são de grande importancia economi-

ca para o pai/.. Não o esqueçam os que to-

maram Sobre, sia espinhosa tarefa de zelar

e lisealiszu' os interesses publicos. e. de pro-

l'ttlgltlll' pelo nosso desenvolvimento moral (:

 

material.

Í) estado da Ian-nda publica é desani-

tnador. O thesonro acha—se solirecarrcgadn

e. onerado. A (lt'Spthtl angmenta todas as

vezes que. se l'alla em reformas. O delieit

não dimiune, nem sequer mereee que se ava-

lio bem a cifra, a que sobe a divida publica.

Não se trata com empenho d'estas ('t)tt'l.'.tS de

primeira necessidade; () expõe—nas no |*|-lego

do olvido, a falta de. clenmntos destinados

& extinguir os perniciosos efleitos de tama-

nha inqirevideecia.

() sr. tia.—tal ltibciro apresentou diversos

projectos, tendentes a clevar a receita pu-

blic; , e a sobre 'arregar os contribuintes;

propoz a emissão de novos tilulos,e criou-unia

fonte para fazer face ao augmento do juro;

mas nem uma palavra sobre () delicit, nem

uma ideia que. esclarece.—tse uma parte tão sub-

stancial do nosso regime economico !

'l'riste dt,-sillusão foi a nossa ao percorrer

o relatorio (: propostas do illustre ministro

da fazenda! lâsperavamos ter contemplada

aquella secção importante do nosso registro

Íinanceiro, (: nem uma palavra se consagrou

a tão momentoso assumpto contra :] geral

espectação!

O sr. (“.asal Ribeiro sabe, como nos, que

não é. possivel governar sem rerursose que a

receita votada mal chega para os enem-gos

correntes. Mas sem trepidar em quanto a ele-

vação dos impostos, deixou no escuro a par—

te mais importante, pedindo ainda a camara

anetorisaeão ampla para a emissão de novos

titulos, e para a creação de novos tributos!

Entendemos que não e' assim que uma

nação pode ser administrada. Que casta de

reliu'madtu'es tª esta qtte assim descnra os

mais vitaesinleresses, para se entreter em

questões de simple.-i governação? Poi—; nãoserã

a mortedodcticit uma t-ausa de subido alcance

pa “ti um pai/., a quem est-aceiam os recursos?

'ispe'anios sempre que se attcudcsse a

esta instante neressitlaile. porque contempla—

da ella. renascr'ria o credito nacional. tão

|||ii:_'_.;oado de enlorcos, e tão depreciado nos

mercados estrangeiros. Mas fez—se o contra—

rio.. l'retrndein so os nos-ms reliu'unulorcs es—

banjar a l'azenda pol.-lira, rriar uma larga

clientela, com o intuito de conteznplareiu ali-

lhados validos, e compadres selectos.

Temos aversão a estas situacoes exclusi-

vislas, que só curam de. si tozn manifesto

abandono do pai/.. A causa publica desprera-

se, as instituiçoes amesqninha|||-se t'oin vio—

laeoes sucessivas, e os assumptos mais melin-

(lt'i)ªt|i$,(! de que tanta somzna de bens poderia

resulta ' ao paia, se por ventura tos.—ann trata-

  
Assigna-se no escritorio da administra

na rua tlt' (Íima de Socorro u ' :L'i,
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Nós votariatnos Com o sr. Casal Ribrí- que as vezes « a avareza e não a neri—s:;ivlzulc

ro os seus projectos de fazenda. senão vis- quem os aconselha.

somos desatteudidos os interesses ItnttltttlthS,
..i,

Para evitar estas s'cenas defiarrmlave
&:

e odelirit conservar-se a custa dos maio e que se repetem com frequencia, entende-

res saet'ilicios que uma nação pode hnma- mos que o unico meio e' ser subsidiado pelo

namento fazer. Seriamos minister-ines se os tltesouro o plot-o apresentado pelo rei em he-

ministros se mostrassem amigos do pazz. nelicios, adicionando-se a deeiiiia predial,

Mas o que vemos nós? Os embaraçºaem- edo maneio uma uma verba, (pn: compen-

nomicos recrudeseem, os pagamentos ncm se () angmento da despesa com a dotação

sempre são feitos a tempo, e os empregos pu- dos paroehos. Veriliramlo-se deste modo a

bllt't)S são patrimonio dos candidatos mais reforma. nem o estado nem o povo sentirão

protegidos e rccommendados. o peso do excesso, que recairá prtqinreional—

A nação geme, mas não se attenta ao mente sobre todos os contribuintes.

soli'rimento, os ministros só fazem o que

interessa ao corrilho a que se acham liga-

dos, ou aos que os sustentam na imprensa e

WWWÃCMW

DIOCEZE [liª-35135535.

O sr. Coelho de Sequeira pediu ao sr.

no parlamento. Fatal condição dus poderes ªrcebispo de Bragaa sua eaoneraçâo. O sr.

publicos, .que se veem assim peados, sem “Pººl”-ªl)" «"'UtUlU á Sºlllt'llªtljãºv """tª'ªntlº 0

poderem obrar com inteira independentda SI“. Pereira llilllatm viga 'io geral d'rsta dio—

mg questões mais importantes dº publica ceze. O sr. Bilhano mereee-nos o conceito de

administração. sacerdote exemplar; e esperamos que se ha—

0 estadoda fazenda ttnblica é assustador. l Wl'á "0 ("l'ªªlªll'l'Í-“l'l'º (lº-'ª deveres ªiº I'll'llllºl'
Não eançaremos em o repetir. A falta de ra auctm'idade eeelesiastiea do bispado como

credito e' um mal, que pode remediar-se. e. de esperar,!endo muito em consideração as

se por ventura houver dedicação o zelo da "(ECOS-ªidnª“ d'csta dioeeze.

parte do ministro encarregado de gerir esta
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pªSltl ilttpOt'ltttllC. Cttt'CCL'IHOS de muita thli- TRABTABO COMMERCIAL ENTRE A INGLATERRA B A FRANÇA.

vidade, e infelizmente ella só se patenteia

quando a nação tem de eleger o corpo le-

)ariz lª de. l'evcreiro.

As ratilirações do lra'ctado de commer-
. . . . . . . .' . . ' « '. ª); -. '. ..“ - ,. .

gislativo. hora (1 esta crise constitucional, (jº ºº'ªºlwdºlª "lº dª “É dª “"M“” b—lltºfl
. . . . u . . n . « . .. ., . _ , _

enerava-sc a roda administrativa, ou emper— ["ªllçª (' ª ' ng “"ª"“ "“'" “ºº“lªªª'" “

ram as molas a falta de força propulsora !

Isto assim é desanimador. Quando os

ris no dia 't de fevereiro.

Este traetado não será promulgado nos

brios se apagam, º progresso não pode ”_ dots patzes, nem se pora em vigor, senão de-

mínhar ; falta-lhe o incentivo, que tem dado P?“ dº SªnºfZlºnªflª-ª' peloparlalnento ["'llª'U'

relevo as nações que hoje se apresentam na “tºº "_“ mºd“ ' “º_º“ (II")? "mºdª "ª lºi—Fªlª“

primeira plana, como a indicar 'o caminho (Sªº “ªº“! dº [temo—t mdº' '

que devemos trilhar.

As questões economicas são de suma gra-

As suas principaes disposições são :

lªclo artigo |." o governo li'aucez se obri—

vidade. Havemos de toltar & ellas, a fim de ga a admitlir, mediante um direito, que não

analisarmos com mais precisão os projectos passara dº ºl” Pº" 1,00 dº ªº" Vªlºr. ºª Ol)-

duc o sr. ('.azal Ribeiro acaba de snbnict- Jºaº5 de “"g““ º" dº inanuliteturas '"S'lº'

ter a assemblea representativa.

WW—

NEGDCXDS ECGLESMSTICOS.

zas seguintes :

Assucares relinados:

Cnreuma em pó, ehristal de rocha ;

Ferro forjado em barras ou prismas,

Não vimos Íigurar nas propostas do sr. alambre de latão de“ todas as classes;

ministro da justiça a dotação do clero, ques-

tão já resolvida em França, e em outras na—

ções cultas da Europa, e ainda em embrião

no nosso paiz.

Productos ehimícos;

Extractos de madeiras para tintnraria;

()l-jectos de barra;

l'orcelanas, vidros, ehristaes e, vidros de

Sentimos que o sr. lªer'ãonão tocasse CSpelltn;

em seu relatorio n'este objecto, pois o acha- l-“ios de algodão, de lã, de linho e de vi -

nto—; digno das lueubracoes do illustre mi- nhamo;

nistro. E' um ponto importante de adminis- 'l'ecidos de aluodão, de. lã de «ello eleh ! Í !

trarãº.«”pintleejamos ver discutido seriamen- seda, de seda frouxa, de cortiça de arvore e

te. evitando assim tantos im'onvenieutesedif— de qualquer vegetal tilainemoso;

ticuldades que se teem suscitado entre paro—

ehos e li'egnezes; pois lastimamos sempre

Tecidos de linho e. de cardnuno;

'l'eeidosde nte—cla de todas as classes,

que vemos os ministrºs da t'gl'rju chamarem gorros, passannumria;

as suas ovelhas aos tribunaes, para reecbcrem

os beneces que lhes são devidos, e que os.

povos não podem muitas vezes satisfazer, a

despeito de seus bons desejos,

Estes processos, com quanto muitas ve-

zes recommendados pela necessidade que

teem os parochos de proverem enm decen-

d iª.-eum dedicaeão desvelada, vemol-os descn- (tiª i'l SUª Sli-“ªlº"lªªlãºv compromet 'C'" º ºª"

rados, e alzamlonadosl

W“,

lilltllli'l'lll

() Papa e o Congresso.

 

Segunda curta do bispo d'un-lemas a um

catholico. '

Sol/rea desmembra/im:lo «I:: que cvláo ameaçar/ov

os asim/os pºlui/irias.

(Cuntitutado do ||." antecedente.)

Neste desencadeamento de paixões arden-

tes sublevadas lisonjear-nos de que se apo/.|-

guará na Italia |: na Europa o genio das revo-

luções lançando-lhe . como 'uma preza uma

parte. dos estados ponttlietos, e enganar-sc mn!—

tu extraord|nar|a|||cute a si mesmo.

ll.“ Sem duvida. o imperador obteve a

demissão temporaria de Garibaldi -,_ mas Gari-

baldi, dcmittitlo. não deixa de conlmnar a di-

rigir aos revolucionartos, nao somente dos du-

cados e das llomaruas. mas de todos os esta-

dos pnntilicios o de. toda a Italia, as proclama

cões, os ronvites e as armas, de que diaria-

inente se. l'alla nos jornacs, e nos quaes clio de-

clara que não partirá. só quando toda a linha

estiver revolucionada. e é. por isto mesmo que

elle pede aos revolucionartos de toda a ;urnpa

um mil./tito da armas.

E em quanto estas armas se pt'cpzit'atil._e

se mandam, toda a imprensa anglicana nao

cessa de insistir para que a França I't'llt'c suas

tropas de Roma. '

Ora bem pergunto, que fara a Europa

para garantir os estados do papa contra este

milhão d'armas?
_ .

l?.“ Farei outra pergn'nta ainda mals

g'ave, se (- possivel : Que tara a Litropir para

se garauttr a si propria contra um milhao de

armas rovolucionarias, logo que se de a oe-

ossião? '

Dizem que se fara 'o que se costuma fazer

para apagar um tnccndto. . . —

Não se procura apagar um incendm senao

quando se trata d'um lago, que se pode apa-

gar: mas nimé essa a Hitllll't'Ytt do logo revo-

ltlt'lt-nat'in.
.

Hab—mos em França, por uma triste expe-

riencia, que as arma-- ||en| """i'" .:.. li ,..

* A | t , . . . _,

emanadas nas nuam. . .| ,: . . | ni .; |

(lnqut' tutÇ—ªul'lz' lt..i".' ""'“'“.5*º -,_ | 'l“'“

(lt) tl '—..1'||n :: um.» lente «1.1 iuqnzlttgiiu tlt' l'vll'lf'

A revolução, mio se illudam, não e so ro _
_
_
—
_
_
_
_
_
—
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
—
—
—
_
—
—
—
—
_
—

rarter sacerdotal, e () desconreituam. por

eadcada pelo primeiro consul. Os hmm-ns que

iii-clamam Garibaldi o Nanini CXinlt'l" por toda

a parte; os braços que esperam as armas têem-

se por todos os lados. .

Não quero cxaggerar, não quero dizer se.

gu 'amentc que todos os romanhnes sejam maz-

ziuistas; porém é necessario fechar os olhos

para não_ ver que a demagogta'so encontra

por todas as partes; na linha trinmpha-l em

França aplaude; na Europa espera. .

Qual não seria a sua satisfação no d|a em

que a Europa eonscntisse nem |||atcria de so.

herania que uma posse antiga de direito, dt-Inl

c inoll'ensiva de facto, confirmada pelos seculos

e' pelos tractados existentes, fosse mutilada e

redunda contra sua vontadcu para satisfazer os

descontentes que se exploram ! .

Simplificar por esta forma o dtreitn euro-

peu. diz com rasão e anetoridade M. de Vil-le

maio, é uma asserção de graves consequencias

para todos os thronos estabelecidos e mais ou

menos renovados sobre bases mats ou menos

antigas. .

«Que todas as soberantas da Europa, que

todas as casas reinantes tenham presente en—

tão, que não ha (lil't'llo real, como resultado da

duraeão, da tradição continua e do uso mode-

rado—do poder; que o unlt't) direito real actual-

mente é a for;;t, o ninnero de soldados, (: aca—

so a acção de um sull'ragio universal... que pó

de, como o vemos na Italia, ser um testemunho

obrigado e falso da vontade popular.

I3.º Não, esta solução não é solução-,

Deixaria a Peninsula repartida entre o Pie—

monte ehcio de rcvolueionarios;

A Austria abatida ;

Napoles mneaçado;

E o papa, debil. opprintido pela revolu-

ciio (: humilhado no meio de seus VisinhoS.

. Sc obedece ao Piemonte. (: opprimido

Se se allia ti Austria, rompromette-se.

De qualquer mudou diseorilia serti certa,

o voltariamos a principiar de novo. _

lit.“ 'l'acs e eomo são as cu'eumstanrias,

u sacrilieio das lluinanias não seria só inutil;

traria logica (: fatalmente a mina eomp'ctu

da soberania temporal da Santa Sé; e talvez

ain la outras ruinas. lí isto dentro em mui

;)utlt't) tempo, porque na epoeha que atraves-

samos as reVoItições sucecdem-sc com frequen-

eta.

Alem disto os revolucionarios não se enga—

”.

Tecidos de eaout-choneede gutta-pereha;

Roupas feitas, pelles preparada.-t, obras

de pelles e de couros;

Plaqucls de todas as classes. entilarias,

objectos de metal fundido, de todas as classes

Sem distincção de pesos; '

Ferros dos que não se acham incluidos

nos que hoje se taxain a ll) francos os [UU

ltÍlogramos ;

,

;

periodieo; porem nn (tamu: PASSO."

Por isso não (levo dar-se, porque rondar.

aonde se não quer ou aonde se não deve ir.

l!). Porem dizem: ha que reeeiar o dos-

contentauienlo dos italianos. l)tl't'l desde logo:

e que vale isso? Libertaram se elles a si mes—

mos? Natu'jiilnost na, que (H libertamos, e certa-

mente temos o direito de dizer lhes até que

ponto e até que medida lemos trabalhado em

l'avor da sua liberdade. Não podem exigir que

lhes demos contra a antiga lt“: de Franca e non-

tra seus interesses nacionaes, mais demonstra-

dos, o direito de humilhar e diminuir a so-

berania do Pato rommum dos Íicis, (: que nos

tornemos. (: preciso dizel-o, os instrumentos do

protestantismo inglez.

() 'I'z'nms disse: lins/«mms pensar que ac

verá (| pro/ermida Inglaterra clzcontrm' no ímpe-

rm/or dos fra/trens, cal/tolice, um apoio e/j'ira:

e sincero.

Isto pode hastar ao Timer, porem não bas-

ta para nós. '

IG. Eis aqui sobre (| doseontentamento dos

italianos o que. desde já tenho a dizer. Per

gunto: de que italianos se lidia '?

Fez—se grande barulho com o voto dos po-

vos italianos: as assembleas saídas dos motins

pretenderam expressar seus votos, e as embai-

xadas das taes assemblcas levaram estes votos

aos soberanos.

li sabemos pelo testemunho formal d'um

homem d'estado inglcz. lord Normamby, l.cs-

timunha ocular, qual é o valor d'cstes soll'ra

gios; e hoje mesmo temos a confirmação do tes

timnnho de lord Normamby, n'uma carta escri-

pla ao Times por outro inglez, membro do par-

lamento, que tambem qui/. julgar por sl mes-

mo: eis aqui o que allirma lll. Bowycr:

O pretendido govcrnodas ltomanias sub

siste, apelar dos Votos formaes da ptqinlaeão.

Quercis uma prova '.'

A " liguem é permettido ler. (“Stªt"B'v'ttl' nem

dizer uma palavra noutraria zi lin—cito reinante

nem tis sociedades secretas. Aqui/lr) que .«rg r/l':

parlamento (Ius Rima/Limª. atão rrlw'rvrnlu nam

si:.t'ngaSÍI/la pur/c t/I! 'lwronyr'zo. () ||..ntern total

dos tleitores (: mil .t.! vinicius/ns lins t'.*t't)ltlt'l||tl(t

rios não admittiram mais em seu szitl'wagii nni

vcrsalf, e (fev/c "you:/'o, um largo foi [wmv/rula

ao escrutínio lie/(c /i)l':'fl. pelo malo ou, pelo ror-

rupplo. "

l

ren-ber todos as eruztos com o jornal riu l ' ' '

iro d'A/,muito: en Arganil || sr. Anteazo l, tiario |:.-

ltrnai o sr. Joaquim .losi'e Antunes da Silva )l'oituu'i.

|
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LLíô-al—ãtes ena (Banas—_rízmm CSB ti;)aalblbmâlçms-ss
“in_— T.:u'fzn da VeraCrnz. Foi-:| d'tuªird'recebem t-sstgaaturas () são competentes para

andar: em t'. vimhra o sr. ttlpnpio Niruhci hoj-' l-"erilzuule-e; cm Molin—s osr. Jose lilltt'
“ 'tlll'l tº:.v» Pereira; no Porto o sr. tme tiías .tlics l'inu-ata. na tua «Lt-. lt.-was n.“ tª' em

as:—nn como a inuuu'tanria das Jtasitttttlltttítª. que serao pot! os :ul'aiuzi I'is

. despesa da t('-|.t'»»ít. Aª correspondemia.—e ttnuuurins pagam por linha tit iris; reprimir.» ª)" |*|-is.
Wmanw—wmWWW.—un“Num—o_oum";. (

tiltOrltttITAtth“”',“—a_n“, ___—.* “WWW , ,.,v__-_,_-,____._.._..__._—____—...,...W"" ' "' raz—W, ivi—«M” “m'“"M“““Image:“; - -—

  

ter:" direito

,te-is, 'in |; hina—', lift'raiueuta.

utecbanicos de todas as classes;

.
f
4

('.arrnagtuis, laboado, agtmrdentes, na—

vios e barros.

A respeito do as-mear redondo e dos pro-

ducrtos que se, deri rain do sal, se anguruitarzi

aos direitos |||e||cioo:ulo.i o ilnportn dos im-

postos que pagam estes productos no interior.

Por outro lado os direitos para a impor-

tação na França do rarvão brilannico serão'

rebaixados ao prctm de'tt,l :» cent imos os tt,)(l

l-zilograunuas e os demais as duas denimas.

lim um praso de i. ªllllth', a partir da

ratificação do traritado, se estufa—lerem em

França para importação de carvão pelas lion-

tcirasde terra e um!“ um iumosto nnil'orznc,

que. não poderá exceder de 0,15». (isltltl kilo.—

grammas, não comprehandÍdas as de =itnas.

Para comiliar os novos direitos e mieu-

eionados, por uma parte com a prmncasa li.-i-

o sr. Jaeintn Jose Ant.-ines t.]:na.

& sco'tn-utlus tt -t;;'-;=to; rm t'tfmu, o ar.

As r-u'rªso-|||-teores illt'fttt lean-tidas honras de [title no
:| importaurí-u it'i-llas, pelo .ªs-,.;nro do correio, tl.'lttl.ll' 'in Summa a rcmettrr

:| :nuu'n l:|| ir na» piililit':|ro.—:; qttz' tiu-rent .| fam-t.

!

!
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e olqectos'l tas 'ft'altt'eáas, nãri derogat'ão os impostosdit'

l'ercneiaes fe bandeira e d:.- proz-edeucia. -

U governo inª-lu,: pela sua parte emu—p i-

metleuse a propor ao parlamento britaunieo

a admissão em li'aatquia du toflo'a-i direito dos

artigos seguinte»; acido sulí'nrico 'e outro»-

acidos mineraes :Zgatas e coroolinas, caps..-

las, armas de tecla—; tH classe—, quinqueihcrla,

broead'o do ouro e prata. lmsteas para som—

brinhas e chapeus de chuva. chxqfeui de to-

das as classes. luvas meias, e demais artigos

confeccionadas de algodão, lã, seda ou linho”,

l'erros e a|;o;tt|.|ehinas e aparelhos; ferramen—

tas e instrmneatos de eutilaria e. outros arti-

gos de aço; [erro brando ou fundido; artigo-;

de adorno on phautesia, de aço ou ferro : oh-

«fútil.—OS chamados de cobre. por meio de gal—

vanisino mudas e flores artiticiaes; l'ruetas,

guria percha e eaoutchonc lavrados, azeite,

instrumentos de musica. clialcs de lã estam-

ta' pelo governo do tmperador, do que. não pados ou lim .; mantas luvas e outros tecidos

se atacarz't o regnnen prohihitivo antes do de la não classificados; lcttt'th e outros ter.-i-

|." de julhode 1861 e ; nor out 'a com as dos de linho (: cauhamo; perfumaria, relojes,| . |
I ' ,

justas extgenrtas do comt'nereto e da mdus- lnnctas, plumas preparadas ou não, tecidos
(na, o art. Iii do trai—tado estabelece que as de pollo de cabra e outros; porcelanas, sulfa—
tttcitliticaeoes das tarifas conveneionadas por todo quinino, tecidos de seda pura ou com
parte da Franja, não serão postas em vigor mescla dexoualquer elas:—ze. tecidos de seda
senão nos prazos seguintes:

1." Iªn 'a oicarvão mineral desde .o l."

dejnlhode 1860. ,

ºf Para os (erros, minas de ferro e

d'aço não excluidos, a partir desde o l." de.

outubro de 186“.

3." Para as obras de metal, maehinas,

ferramentas e objectos merhanieos de todas

as classes, da um praso que não passará de

SI de demmbro de 1860.

4." Para os tios () teeitlosdo linho e

oanhamo, a partir do I." de junho do 861.

As dit'l'erentes datas foram

maneira que mais de um anno antes da ad-

missão nos nossos mercados dos artigos ab-

solutamente prohihidos hoje, a nossa indus—

tria pode proporcionar-se a preços notavel-

mente rednzidos, primeiro o combustível,

depois os ferros, as minas de ferro e as ma—

chinas, ferramentas e apparelhos do que te-

uhany necessidade para aperfeiçoar on acce-

lerar o seu trabalho.

fixadas (1

ptDeve entender-se além disto<,..e. osde—

mais direitos ad |||etiei:'n|t|tios no

traetado serão cvmvertidos em direitos es—

peoilieos por meio de uma convcneão addi-

cional, que deverá lazer—se. antes do I "

valorem

. de

julho de IStiít, (: a qual servirão de. base

os preços medios das inercadnrias durante

os seis tttCLCS “que tem precedido.

  

pura ou sem meseta de qualquer classe,:u'ti-

gos não classificados na pauta e sobearrega-

dos actualmente na sua entrada tem um di-

reito de tt) por IGU ad valorem,

do parlamento high-1. se submetterã nina

proposta que tenda a reduzir innnediatameu-

te os direitos de importação sobre os nossªos

vinhos :] uma quantia, que não passo de tres

ehelins por gallão até ao I.“ de abril de [86 l .

A partir desta P[t()tflttl, os direitos de im—

portação se regnlarão do modo seguinte: I."

Um chelitu por gallãowm quanto aos vinhos

,º que contenham menos de I:") grãos de espi—

rito, type da Inglaterra. 2.” Uni clielim e

seis penues por gallão os vinhos de lll a 26

graus. 3." Dois chellins por gallão, os vinhos

de 26 a 30 graos, o mesmo que os de toda

a especie engata-alados.

Em quanto ás aguardentes t'raru-ezas se

admitliião com um direito egual ao que pe-

sa sobre os espiritos destilados no Reino—Uni-

do salvo um augmeuto de dois pennespor

gallão,o que equivaleria oito chilius, e dois

pennes põr gallão,

Por outra parte. os papeis pintados fran-

eezes o os nossos cartões devem ser preferi-

dos com um direito de H ch elins o quintal

e. os segundos com um direito de Iii chelins.

os objectos de prata procedentes de França

poderão ser importado.—; com direitos eguaes
Só o art. |? estabelece expressamente aos que se exigem a prata britaniea.

que para o» litt't'tt't actualmente sobcarrega—

dos á sua entrada em França com N'" dircÍto

de it'll) francos por lltil Lilogr. não compre.-

lirndidas as deeimas, () direito especifico h't'i'ãi

de ? ('x'. por ltltt Lilogrammas ate' ao 1." de

outubro de [Mil e de (i francos a partir des-

ta data, eomprehendidas as duas decimas ad—

dieionaes nos dois casos.

lim lim. em|vene|onou-se que as altera- ; marcas do eonnnereio e ao

ções introduzidas; por este convenio nas pan- brica de

Que attentado (digo-o a to l vs os bom:-us

e "ntfs que opio/miro parva, (Ii/.ia houlem ||u| honrados e ci eonsrienria pnh'isn), que iniuria

feita zi verda le dos votos populares e aos prin

t'ipios, sobre os quaes desrança :| or lt'ltt so: ial

na Europa! Que pt'oliiti'la perturbação nas gtr

rautias pub iras, na segurança dos soberanos

(: dos povos!

Porque (: net-e:;iario elevar-an ate eva-cris al-

turas, e d'cllas lixar a xislauo assuntpto, que

se resume n'mna questão de direito publico.

17. If a um soberano ao qual se trac-ta

de esbulhar ou de reduzir :i abdicação . . .. li

a que soberano '? A um prin ipe estratigeir-YÍ

Não, porque o estado romano e livre é iii—"le

pendente; o papa (: italiano, profundamenti-

italiano (|)

Se as provinz'ias que se querem a'rebatar

zi santa só, ouo abandono das quae-; se lhe quer

impor. partes integrantes de. um estado re::tatr

ratlo pela França e I'('('.t)ttllt'('líl() pela lini-opa,

podem separar-se desse. estado e unir se viu?

lentamente a outro; se esse direito se reconhe—

cc. 0 se saneeiuna pelos tnt-unos soberano.-;, e

o principio da inviolabiÍi-ºlade do estado pon

tilicio que morre ', é a revolução que entra Iri-

umphante no direito publico europeu; é a ba-

se de. todos os trai-tados que se. quebranta: o

principio tutelar do poder, o fundamento da

ordem social que se desfaz; (» a soberania hu-

milhada e despuja-la pela soberania: e tudo

isto na Europa, cujo terreno minado pelas re-

vtilnçoes treme ainda, e. cujas auarqnicas pai—

Xões comprimidas sempre estão fervendo.

|". o mais odioso, || mais lamentavel d'essc

trinmpho reVolnciouat'iO. seria que a sobera

uia que a sorenmbír t'r não só santa e venera—

vel aos olhos t':|tl|olicos_ mas tambem a mais

digna de sympathias aos olhos de toda a na

ção ('ivilisatla, pelo principio de dignidade nui-

ral que representa, a mais credora ao auxilio

e. ao respeito, porque c'- debil, innocente e. op

primitla.

|S. Visto que nos tristes tempos em que

(tt Não foi l'iu lÍi que deu o sifnal das reformas"

melhnrznneutos:| todos os principes da Peninsula que se e- I—

Iot'on a l'lt-nte dos italianos generosos. ltuttl'a lo<_ ,.”th tu—

tos para :| llt':l';tl'lttl€'lte'l.'l It'-:itima de stm patria ? N.to l'h'

('l'.'tt'lt elle ao imnl'rallnrll'Athtl'tu:

" 'l'wu-r: t'u'ttiaen'a que :| n.o-fto alli-man tam :nnztula de

sua proprii t'.tt'l utilidt I--, não e;.ip'uhzra «||| || »:tri e ||

lt'tttalt'. is (':t' " imlentzix !* | Ilt'ít :| nngtu it:.lit'n. uns que

ella xt' “|ng tllt'lt'wtnld cin remuh-ªz'cr "nor—ªm 'um

por ittlta. 'lmim'“ tum-:|. libris, :i-nlm: l;|l| l'.t|'lt:».t ttlf-iS-l ("tu.t-

 

  

 

| . , _

“titi".- t'eusrtui : to (:|—ta um. em .rmnar seu terrttntm natu-

ral. onde tiveiuu uma lida homosa e ahenwa-la prio bc-

nhur. »

|

l

|

I

.çfnw da Europa não teem outros l

Finalmente, pelos artigos lll e 12 do

trai-tado se convem entre as duas partes ron-

traetantes, por uma que. a exportação do rar—

vão mineral já "mais poderá ser prohibida,

hem sol-*arrcgada com direitos de sabida,

pela outra, que os subditos de ambos os pa i-

zes gosarão da mesma protecção que os na—

cionaes, noque diz respeito a propriedade das

5 debuvos de l'a-

todo o genero. '

vivemos os espíritos são tão tntlccisos * as vit-is“

sttudes tão promptas; visto que a reetidão da

razão e do bom senso moral se altera hoje tão

Iat'tlmcnte; visto que os principios mais rl

ros se ohseurccctu nas ('tmnt'it'nt'in't, bom e' si -

ber, sobre esses elevados principios de direito

publtro, o que pensam alguns homens, cuia pa.

larra, por dtvct'sos titulos, tem certa anctori—

dade.

liis aqui o um caso analog/,» ti dcspossessão
), . . ' . ... . . 'do lapa, poi um (nttlãtctht) on 'an uma abdica-

çao loreadao que (ll/,ttt M. de 'l'ailcvrand:

"Para reconhecer esta (lespnsz-zcssão como

lugituua, escrevia n'nma nota em 19 de dezem-

bro de 15! i, ii prt-en:» lcr por certo que as na-

açoa moraes

.lz— uman que. os que unem us msnlarcs da Aus-

tralia; que só vivem entre si debaixo das leis

da nature/.:ch que o que se. chama direito pu-

blteo da lunropa nao existe:, que quando toda.-;

as seen-dades t'tt'lS da terra estão inteiramente.

. ou em parte, governadas por costumes, que..—,no

para as mesmas leis, os costumes estalr-leridos

entre as nat-Ties europeus, que. universal“, cons-

tante c. rertpocrautente se runªei'vam l|a tt't'á

seculos, niiosão uma lei para eilas; n'nma pa-

lavra, qnt [ur/.) [ [Ivi/o ao que c'mru'v foi”. »

Eis aqui agora (“omo se defende o mesmo

direito por um publiviata e|||i|tentc,e homen:

honrado, oconçle José de .liaisti'c:

[jm t'ei. escrevia :| “25 de outubro de I

um rei desthronado por uma deliberacito, por

uma sentenw formal de seus Collecta-; !. li' uma

idea mil vezes mais terrivel, que. tudo quanto

se deve ti tribuna dos jacobinos; porque os jaeo.

b||—tos fil/.lilllll) seu oiii—rio; port-||| quando

principlos mais sagrados se atacam por seus de

['eu—.ores naturaes não tem desculpa.. .

u Sentir-me hia tl:.-sronsolatlo, sc :| assem-

b'ea mais augusta, que po leria chamar—se um

Senado de reis. ju'gasse como uma sociedade

de l'ranc-uiaeims. Que se nos não l'alln mais de
reis dcsthrot|atlus_ de partilhas, de eonvcnierh

eius, nem tttcslttu do _,L'l'llHt/t't“ e

nos. A soberania não é

somente soberania. ||

tªm-;. (- oct-anim) de repetir it". ltt'llílªi c

fundas iltlldll'tls de Pio Di a Napoleão:

« Grandes ou pequi nas ::=

»

lil t.

"5

Inf./“!!llv'is sobem -

mun/s |||—||| prior/H.", e
r

U
,
.

'N'!)-

«oliet'auias, etm-

sei-van: sempre cntrc xt as now.,mas tt'lttt'uctti

de invlependcuria. -— [fou/ro maneira «(Ji/om-

SL” o/org'a no logar n'd razão. »

( Conti/ida. )

" [':-|: ANTI!“ ............. 4500"

lªna s'í'ltt'Hltl .................. 225330

l'un Tt.tltt—ISTttt-: .................. 13-11)"

own.-o ......... it“-lil

. PRI—“(*a .— meu w-uvampunll .
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BREVE NOTICIA BIGGRAFKICA ÁGERCA Dº CAPITÃO Dt)

HAUPRAGADD BRIGUB NAHANNA.

Jost! Pedro de Senna ! se no abystno doti

mares foi submerso o teu corpo, não se

perderá o teu nome no lethes da obscu-

ridade.

D'cutre o profundo sentir da agonia, er-

gue-se uma voz. geniente e nos oct—us da so-

lidão envia a hit—teria uma legenda honrosa.

um cpitapltiu indelevel que as ondas. os ven—

deveres, e. o tempo não poderão all'rontar!

li] a amiaudrtpte f.:lla na vor. da verdade!. .

presentes e vindouros repeti-a ! ! Ei!-a :

.loaé Pedro de Seam, filho legitimo do

' Francisco Jozé de Senna, um dos mais bon—

raduv proprietarios do arehºpelago de Calm-

Verde, nasceu na llha Brava em 26 de Mar-

ço de 1834 : seu par deu-lhe uma educação

lina e instructiva, obtendo um bom em-

prego pa 'a seu lilho na secretaria do gn-

verno daquella provincia, sentindo que não

o acompanhasse nos cuidados da sua lavou-

ra a que especialmente se havia dedicado;

tendo aliás já prestado ao paiz muito bons

serviços gratuitamente, ("m*dill'crcntes ein-

pregos publicos; mas uma propensão deci-

dida para a carreira maritima, parecia cha-

mar o infeliz joven a cumprir nnvasina fa-

tal !. . Todos os conselhos e disvclos d'um

bom pae, de unnv'extfrenmsa mãe, não po—

deram contei-o; e elle adorava—os! eellc

era um filho exemplar !. .

Depois de alguma applieaçz'ío tlieoi'ica ,

lançou-sc a pratica, e principiando a viajar

como passageiro, reconhecido o even presti-

mo, conseguiu mediante a amizade de mr.

Bouruay, ser capitão do malfadada brigue

Marianna, nauf'agado no Furadouro, cos-

ta de Ovar, em 6 deste incz de janeiro do

1860 -—— vindo das ilhas de, S. 'l'bonieí (:

Principe. e S. Thiago de Cabo—Verde.

A' vista do Diario escripto pelo capitão

J. P. de Senna du 'ante a sua viagem de.as—

trosa, [_vriiveipalnvenle nos ultimos tlias, quan-

do já de salvação a unica esperança era

Deus; com rasão o illustre redactor de (Ian:-

]'eão (los Provincias (jornal d'Avclro) noti-

ciando a eatastrofc, diz.:

« Tudo que apparecc escripto pelo rapi-

tão revela uma ”grande coragem e um san—

gue frio admiravcl. Quando a morte lhe

pairava já por cima da cabeça , escrevia elle

ainda no seu Diario =Deu: nos (lé [wa eia-

gem. (!) == Apenas a letra levemente tremi-

da revelava alguma agitação nas informa-

ções dos dois ultimos (lins. Quem quer que

fosse esse infeliz, era, ou devia ser um grau—

de caracter. Temos sentimento de não po-

der copiar na integra os calculos feitos já

debaixo de temporal desfeito, sobre ador—

rota que trazia desde o Cabo da lio—a. »

Era sim umgratvde caraetcrl.. Era um

anjo 'no coração, um home—no nlorl

Dois factos muito diversos, mas queat-

testam a grandeza de sua alma vamos re—

ferir.

Em 1858 viajava Senna oiii—uni n'avio

aonde um itiglez ali influente, aproveitando

o quer que fosse de indisposição que havia

contra o capitão, estando o navio quasi per—

dido, fizera uma revolução, e alter-cava com

alguns da tripulação insultando o nome

portuguez, o levando—os a secco para pru—

var a sua valentia; neste conllicto Arima

accudiu defendendo o capitão, e ainda mais

a sua nação, oppondo ás iras do insolente

a prudencia do forte ; mas vendo que o in-

sulto continuava, o seu patriotismo (! força

de braço deram tremenda lição, e sugei-

tando aquella feroz leão, o conduziu preso

entregando-o ás aueloridadev em Inglaterra,

tendo—lite sido confiado o mando do na vio,

que salvo conduziu a um dos portos de in—

glaterra.

li” muito diverso deste outro laureqne

nos fez admirar os sentimentos de J. P.de

Senna !. . heroe na coragem, lveroe tambem

no amor! . Que o avalie quem souber co-

nhecer o coração humano, e a força de tal

sentimento, e. pode “:. julgar do seu herois-

nvo pela grandeza do sacriliciu, que o seu

coração fer. ti rasâol

Adorava nina formosa donzella com a

qual ajustou casamento em Lisboa, muito 0

Comente de todos os parentes d'clla e d'clle:

porém a menina crcauça para

tanto quanto elle, (: disselhe (pie anuida-

ria o contracto, se regressando clle d'tnna

viagem que então cnpreliendi'ra, não de-

sirinbareassc, porque ella nau casaria com

homem do mar; e esta tdôa ajustou-se cum

a vontade da mai da menina. e dos pais de

Senna. Este voltou mais tarde do que pru-

mettera. e declarou ser-lhe precisa lazer ou-

tra viagem, porque nanfragara, e pusm

que Sttlt'nsst! a vida, perdeu muito, e de-

sejava firmar o sua independencia em Por—

tugal, porque os bens que lhe pertenciam

em Africa, seriam de seus paes, em quanto

elles tivessem; e que devia oll'ercccr com

a sua maio uma posiçãntlecente & sua fu-

tura espºsa. aliás muito nubre.de nasci.

mento (: qualidades. Por estas, resolveu a

menina concluir o seu consorcio natpirlla

tie-asian em que elle menos lt.'ll7. se julga—

va, ou nunca,, e por elle insistir em cm-

barcar, ella se declarou livre. ista residu—

i;.io considerada um leve resentimti'ntu ou

capricho . fenicnil e infantil, não foi toma-

da como um rompimento. e. certo ainda

de. alcançar a uniao a que aspirava, seguiu

viagem; mas voltando com augmeuto' de

bens da fortuna, soll'reu o golpe da perda

do que elle mais queria! a sua querida cs—

lilVil Hilªl lf'Fllcl'ils (lº ('ilhilÍ' ('(llll ()llll'O l...

Divino ponde tl'Cl' !. . quiz ouviu, e envio da

bot-ca lllllllÍ'PlllC a verdade fatal ! l'lntãu

ponde iuelliot conhecer () coração da que

nto o tpiiv. enganar, e que clic dcvct'u pesar

as suas palavras !

muito“i'll

lini tão vrhemcnte :] sua dor, que ao

subir de casa da menina, fet-liamlo a porta

que ia dar a rua.. .. com tal violencia a

pucliou que a levou com—igu, sendo ella

'forte e pesada !.. 'l'al era a fur—ga do seu

braco e da snadur !. . ou antesdu seu amor!

('l'cve de chamar um carpinteiro, atpteui

' pagou generosamente, para restituir a por-

tu :tt) seu lugar !. . infeliz. joven !. . ) llt't'lt—

lhendo—se a hospedaria Pit/Wim“: adoeceu

gravenitmte, e apenas ponde. levantar-se da

cama foi tomar o cummando do brigue

:”(H'Ítl/l/Hl. apesar do muito que lhe pedi-

mos, e ltioty'l'villl309,' pa 'a que não embar-

rossi: naipirlle navio, que nos diriam cs—

 

tar em mau estado.

' Por cª.—tce toutpus (em maio uujunho

do atum proximo lindu) disse o infeliz Sen-

na á nosaa ex.“ amiga |). Maria das l)o

res Ferreira Martins Letpieno (tia, por ali-

nidade, do sr. Fontes Pereira de Mello) e a

nos 0 repetiu a que muitº [de cushzrapcr-

[It'/' 11 sua A,. . pair em (.*/l.“: um (uz/'o, :? (1

uma: a (],-.um tªl/(,“ (]ÉW'T'IIJ' tm/ia mm:/lo r

'.i'rri'a (: all.—'um, porem (: cansa/ação que l/m

rar/(uw era ter (fl/rl can/(lo com um (armª/fz 1.7-

tf: rapaz; que liz/m'a (lc sul/m' ('drum/«1 !»

(tude se encontram almas tão generosa»!

louvar o seu rival! preferir á sua. a felici-

dade da que elle amava e perdia! ! !. .

Atpiclle coraçao. era um Cti'ttjão afri-

cmo, ardente no amor, porem pa 'a a viu-

gança era o mais nobre coração enroivcu !

O retrato desta menina deve ter sido

eivcontrado com o seu 'adaver, poisjurura

não o separar de si, e cont-tigo o trazia.

Estava com vestido preto, julcco branco

transparente, mantillta de renda pteta :'i

bespanlioia, penteado t't Maria Stuart, c. na

mão um ramo de lini-cantou sedestingtiiatn

baunilha, botões de oiro e rosas —- amores

perfeitos e saudade etc,

O retrato delle nós o possuimos, offere-

cido por elle mesmo. Darcmos em resumo

alguns leves traços da fisionomia do nosso

amigo Senna, e do seu aspecto nobre e

sympatlvice.

lira de uma altura ºigantesea, mais má-

gt'o do que gordo, muito proporeionadoe

gentil: rosto sobreo comprido, claro, ca-

bello o bigode loiros, olhos castanhos cla-

ros e grandes guarnecidos de longas pesta-

nas; e no seu olhar expressivo de melan—

colia parecia antever o seu destino! Sua

fronte alta .e muito airosa, patenteava a

elevação de seus sentimentos; a sua falla

era um tanto estrangeirada na pronuncia

da r, e de um timbre o mais agradavel-
,

faltava bem o inglez e france!" .l. l'. de. Seu—

na possuía uma lisiunuuiia das mais dile—

ctas de. ttll'. Lar/iuri“.

Muito sísudo, o seu msn era misturado

sempre de suave melancolia. onde o sentir

se revel: e a serenidade de consciencia

pum' () livre do peso dos remorsos! lira um

dos-ses homens raros; de poucas palavm e

grandes acções! "

. Nós“; o conhecemos de perto. e de intima

amizade, vide a Kefir/iframe jornal "“San.

e ali vi.-reis em o n.” fil da 2." serie, lil de

abril de lt'iívli. onde estão publicados nos

versos a elle consagrados e feitos por um

joven, que é meu genro; partia então Sen-

na em um navio por nome ali.-'no».

.ia o pac de .l. l'. de Senna. era amiga-—

de meu pnc, e (pianducsle governou a piu-

vineia de Cabo-Verde, foi" o sr. l"':iiii-iseo

José. do Senna um dos mais lisos e exactos

feitores da real fazenda na Ilha Brava, uii—

du alem deste eticargu teve outros sempre

com muito zelo (: lionradez dest-tnpenhadozi.

A J. P. de Senna eu chamava lilbo, e

como tal () presava e prartteiol. . olv ! se eu

podesse observar esse cadaver que o mar

cruel arrmncssuu as praias de Aveiro !” ou

Ovar É.. talvez entre os aneis que lhe en-

contraram eu reconhecesse nin !. . . . tal—

vez elle eonsm'vasse ainda um botão que

lhe dei, de ttil't) lino (: esmalte azul com a

letra A em oiro !.... lira sim o mdavcr do

divina./!.

A debil esperança de se haverem podi-

do salvar no meio de tão certo perigo, não

me ponde sorrir! lira a extrema faísca de

confio-tu que a duvida cxl'valava, prolongan-

do e renovando a cada instante a profunda

ferida nos curar.-("ves dos que. choram entre

aquellas quatorze virtiinact, uni ou mais eu-

tes queridos; !

Sentimos etleplu'auios a sorte de todos,

mas permitia—se ao co'acão de amiga ('

note, que no amor soube ser. esli—pranto.

esta memoria, unica e triste prova do apre—

co devido ao merito superior de um joven

por tantos titulos digno das gerava: synt—

pathias ! e que e' geralmente. prantcadu por

stªn iufortuniu! .l. l'. de Senna, a tantas

qualidades brilhantes, que u cnobrcciani.

unia o hello (ltltlt da litttf'ilil.

Meu Sen/m." mcu liilnv! bom amigo!

(Énisto qual o collusso de lludro a furia dos

elementos, e os humanos te admiram. ªtea-

lisotrse o meu funesto presentiuwnto! Lí-

vre (leste mundo teuipestuuso e lalazgo—

sas hoje na eternidade o premio de Itt't-ª'v

virtudes! Accolhc, csiiiiito querido. acen-

lhu mtas lagrimas sinceras. que (l:'l't'tttti()

por li, e juntando—fin xis de lcus incunsola-

veis paes, vz'io regar a .V./(Irrair/r' que to cun—

sttgt'o unida a este monumento de perpetua

amizade.

() Altisainzo recouipnnse na eterna Lªjltv-
u

tanta agonia pereceram!

llonras a Aveiro que soube dat decente

sepultura ao cntlavci' (lu bravo, que na:» lt“-

nvcu a inerte! -—

mas de compaixão !

Praias de Ovar! fviustrae auf; presente.—&

e vindouros sempre viçosa a palma do va—

lor (: tl'l inartyrzu, (IUC liiraui lembrar com

e a seus (ltfrvlliluS l.:eri-
v

l

l

admira,-ão e ternura .o'nome de José Pedro

de .icnna.

Luz «janeiro 18 «4880.

D. Alfiº/mz Gertrudes [)UJ'ÍC/t

& José l'rtlro de ”eu"!!!

Sum/asa de.-ªnn! memo. ía!

Mut't'f'hli', e não morro.-u ina iu movia,

llcvive o nome ten, (lu eterna gloria!

No muiito (la niutlcstia utili"n|';i occttlto

Viveu, não preaeutirlo no tumulto

Ilo mundu unrle só luv aurea l'ltlitt'Zn

'l'utlu :tpp:irenri.'v, cplicmci'a grandeza!

lltts Deus que le tlcstitva cxi'c'sa palma

Quer patente n gran-lem ile tn'alinal

lim lucta tltfxlgttttl. prova tremenda

(libre-'r- o teu valor ! .. . Pl'ilt'L'llíl lmrrcnilu

ltttpt'in'lw'tflt“ asaaltal erguem os mares

Meti-.nhus escorre—ns; berraiu nos ares

ll'ít'luj Veniliivocs; rouco cstutnpidu

Stguc ti raio. e o combate cil-o renhitlul

A morte _]:i te acerca em (lt-usas trevas,

'l'u, sobranceiro & ltttlu a fronte eleva-sl

Ai «ius tristes! o lenhu cil ()——t)f'i'1 erguido

'l'ocan'ln as nuvens. ora submergir!" !

Lagrimas" votos, supplicuntcs brailos

DUS que tentas salvar ! ai tttalograrlos

Esforços, prantos, e. promessas tantas;

hina fatal! .. . Illitti tu. a voz levantar.

|:: inicia na extrema dôr conforto otf'reeesl

l,)e ti nim curas. outros não esqui-ces!

É só, lim só, no meio (lu ()ceant)

Foste mais do que het-oc, mais (lt) que humano,

Aos cmbatcs resistcs atlniiravel

invencível rochedo inabalnvel!

Porem. . ouve o elariut! . . . sôa terrivel!

A hora fatal impõe termo infalível!

Eis na onda cruel envolta a morte!

Mas.. .com elle morrer juro.—ito ti surtcl

(Zum elle. esse tlit-suuro idolatrado

Que tão caro inda li: é, oh! desgraçado!

Peito africano '.. .o teu amor antigo

('.om tigo morre, qual viveu comtigavl

Aqui-lle a quem sómente e tanto ama.-ito

Não fui tua .. .. mas tu não a olviilaste.

Nem mesmo no eunllit-tu derradeiro l

ll'ella tens o retrato verdadeiro!” .

Nem esqueci-s os paes teus (*hlt'cttttlsns.

Mas tl'clla a image aos olhos tcuzi saudosos

Fui linda Estrella n'cssc horrivel transe,

lluas vezes Itcruc no extremo lance!

A:.sombrusa euro,-cm! não fraquún.

ªl 'sohrevivc ao corpo que batpiea!

Samael . a voz do universo lterne te aclztnnvl

Deram-te a inlt'cpiilcz Nelaun e o Gama l

Janeiro de 1860.

D. Á. G. Push-k.

WQWJCSM—M

INDIA POP.?USUEZA.

O poder (l'uma oninipotrncia incompre-

ltensivel, que se manifesta com a maior cvi—

dencia, até nos mais pequenos atomos da na—

tureza, acaba de. ostentar t:aS_Indi...<=, a sua

sublimidade inacct-ssivcl, na exposiçao do

corpo do S. Francisco Xavier, cujo estado

iucurrnptivel ati'ait'a as multidões :t vcnc 'ar

as reliipiias do grande apostolo como assom-

bro, (pic ineiztein successes que a diminuta

intelligent-ia humana não alcança. Eis oque

diz. uma curves]iondcncia de (fina que trans—

crevemos do ['(/'l'ift'M'r'cTN/Ú.

C...-ecc " a "expo;iv(_-.'iii do corpo tll' .ªi' Fran-

cisco ou dia 3 de tltª/Çâtt-ltt'i'. (irao .e t'unt'ntti'tt-

eta. Fez,->e tnd- t'wlll a unii r llt'l'i'llc'lil e ,tltittl—

de maneira que o Lisp: propagaziilrsla

l_luttttl. tlllt' veio aqui ruin motto—* pa—lri-s fldll-

('.“ÍI'S' iii.:ndrzvs. e. llllllt'â llt'I—lt admirado de,

ver onnli tzvttla rnpie—a «— lit-',.l'ltt'ttt

l') ltilllltl'llllf tudo esta iii-Ilmo. pur-pie .i "(>

Ísltvtlt'ft-i, Sell timao Yt-li-r, o- illclin tª. .lli-ittntt—

ea, que foram etteattegadns pel-.: envei'na'lur de

atl'aujus dªi cincia. liinpcsi e preparos do titio

Munn! titª;i'ttlpt*t.ll:1l'dttt p-_'il'cttaniciite ;] entu-

iillrtSJª'.

tt :omotu t'ctn ptr... o crown-tv, nato tuto

se pi'rpaiun ttlv'gittilt'tttrttitt.

l.:utít "llt' como novo. e teto Sltltt tnttilu .t'l-

lllll'tl'ltl. Nite sn fazia idea du (pie. era pela falta

de otário tªllt tinc. .sc achava; agora loilnrt li.“:tt'itin

«lt'st'ttuilttndtn que era de prata, porque e viram

c lut'ilttltit.

'l'eio tttttltt e continuam a vir uvaitos ingle-

7.415, e .srtiliut'as calle-bens tll' liiinzlitiun.

(lamenta a glande ('titti'ut't't'ttt'ltl de. intel:-

nat—iv e estrangeiros e iara o natal espera se ()

[ti-der do totiinlu, puis grand-- pain-i do.-. empre-

patins em linuliann aprnvettain a» feitas para aqui

vncni visitar i..- venerar o santo.

.lat tem rtl—a aluga ta o aninho do Sarau",

espeta—4ª, no dia 25 vtrSue.

(ita veltii esta real (.“-' 'a 'l'n-tu muito litu-

po. runs illiiiaitni-lii—a_ llltlll-IS barracas et.—as

de pasto, It spoxlarnis, ete ; pneus enlaii—ailus,

niza-i bu.- t'lll luta a rante. iii'lnt—tnft' tttl'lilllttw'

t'lllttllttii removidos cia; de muito iptu nenhuma

l'v-iii'o ali tem havido, eslit mais sivI-ilii'e do que

l'.iii,iiin. lle nnnieira um. curio como certo «iuv

s. i-v," “ ;.“tlt't-lllil'lul' vae mudar ini—'riivuidia.

recolhidns, e. convert-«tus paia ti—na velha e teu-

tlt'llit, quando fui“ o aicehispo, thtabel cui-s:—

ttlt “ a't'tltlliutlti. de. llltltltl que se convivo-iu lu».

itu—— aqui lit'S bello—' rtl lieu-s. e se « nirvtinaui no

vas ltv-h.l.n;oe.— para comigo—, ete. ;lltiitn duilieiio

lina aqui dos t'lhtldt'ilU-v! '

() opio lillttllt'llt Já vem este ttttttn [“full-'-

para ser levado a .lldt'ltl, d'ahi t't'ttl a eamz

oito a barca «Trt-s imã os» para e levar. « trat—

l'i' iuil pes—'s de tlm-tit.“ para tll'jltlS'lll paia a

lªta.—ia. Alceu. e l'uitngal.

Para o aninv o t'ntnniereiu do opio e de al

;.zuiifin, “deve lt't' se desenvolvido em glande

i'm-ata.,e espera-sr. um luto-o tlll'l não e [lttllCtl

lisuiigeiru. "taijas au lllCclISth'l patiinti—ino do

llttIlt'Uilu Ál'iin'tts Novas

Nou li? ll) de dezembro de, "559.

-——«—————-—-—.'—...o—'parana—MW--———

m:.."ªSTÁ.

.it'hªm.

Publicamos em stªguida a carta de, res—

posta do suinnzc puntiiice ao imperador 'Na—

polciio —— tlocvuncnto, que na actualidade cru

«pie tanto se debate a tlttt'l—Jlílt) pontifícia, de—

ve merecer a apreciação dos leiturea.

« Senhor. t'ecrbi a carta que v in, h. tive

por bem «screv'ei-ini'. o vein resp-:iidri lllt' sem

rodeios e tletx'ntttln fallz't' u ('(ll'.|(.'l.ttl Principia te-

runlu-reinlu a t“'“ª<.'ª-' llllllª'll tlt' ti. eu que a ne-

ria o niartvt'io tlittluelles infelizes ou.» na ' llltttttt ““W"!” ““ “" mvttlt-t. .uile— .w mount-Asta. . . . v . . L I '

:] n.ons nlli -—'. cio tu ta .: <'|:t uizitt bid-'. litltlt'ªl'tl'

li.-mtu tint- v. tt. panier-a tutulo heu- Hlit' iã'e-ta

pit—uniu iltilit'il | ttl' "

sillEt"! t'Xt'llt' il “lili ll't lig-lill'lt'l-t, (' till“ lll—'t! fªil—

tlttitl vt t'il,il'i .tt't'uiti' .|.".

tilttl—ltt, p. r ».et tal a siíziarfi riu ittte v. ni. .ª-tª

:t- i) ttLt' :it'i-hs'clltn ttut Iltl'llli', '«ttt'u .ttt ln :) |i' !

ita l'itttwt-Zl, a que veda .i— íltv'llln i.:— n:! 1 “lb am.

e .|. n ln uu' :; «' gll'itlJJt d.- .pt ZIG put.-url”,- F.”!"

l'uttlll'ii' eu ponttlta'r u ªl'llllvliilti :ine lin- lira.

l'l'ttjt'v'll) de linda llultrtClitit'llllil elf-tece

diiliuªtililades sia   

  

't'lª, e pára (“Olll'ºnc'ltltt'tllªt

tl,|5li) !litSlíl ane ninha situação, ao uma

caverna" sagrado, l't'eitus da Santa tit -.'i-

t' ªqi" '" r são ov te onu dvuastia. um :s

do, ; c ._l'ivos Sciu insupeiwvi-ie— as dil"-

litfttlda ªos, ptiin- "e eu não posso red.—r o ipi: tilt“

titio peitence; e |tttl'ttttt! vi'j'v claramente que. a

vi« ltttl.t. que se pn—tv-tsde dar aos tevulu. inn uii:—

dat lt'gitçfjcª, servira «to pretexto e illt'ttlit a...—'

t('.Vttlttt'lthol'ltdi internos e rxtei'uos das tllllt'Js

provincias. para co.mticllmutn i;:ttttl einpi'cza

contemplou-=o 0 hum resultado dos prnnenus.

l_lnau lo faliu d»- t'i-v-ilucininirins l't'llt'm—lttt' t't putti-

tttt'tlus run—i tct'aVUl, porém tniis ltlfbttlctllil das

pupul. ções“.

At potencian. dir v nt , gat'atititt'in eiª-'s-

tante ltttt'tluilw; tuas. .itwnteeiiut-a'os ipn-i'v viciª

lu prever, vi.—.to o apelo que de fina recebem os

habitante—', seia possivel que as p .p.“ 'i:ts empre-

_Lãtlcttttl fnrç-i tlt' um medo eliieaz? Se assim não

'llt!(;tll' a eli-« luar-se., v. tu. se ]tttt'Stlzlrlltà. t'tztttt)

mi, que os usurpadores dos bens ítlllt!t()5t't)5tt'-

vuliieioaarios São inveacivi-ia. quando contra el-

les se empregam nun-aminte o.— nv-rios da niza-v.

Seja coin" fôr. não posso tli'ltill' ile. dvi-lii-

t'nr ft'ttll' ªtttttttl" :) V lll. que mee impossivel re-

.tt-r as liguem-asma v'iuliir os juramentos sivleiinivs

tltlf' me ligam. St'tlt produzir desgraça e lvan—tur-

ttus- nas outras provincial, sem causar desagra-

Ilo e VW:—Unit.! a todos os catotiros. sem enfraque-

('.-rr os direitos. não só tl--S soberanos da italia, in—

justamente ticipiijzttlvts dos seus e—tailt-s. mas ate

dus soberanos de todo o mimiturhristz'iu. que não

t-tlllGl'lftt na iii.—tzll'ert-iites o tiiumpltu tl't Itllllt'l'

pius peitttt'ies-is

tº. tu. me que :) ll'ªttqtilllliltlile da Europa

depende do que u papa ceda as legações. iptu

tantos embaraços lifti- suscitado ao governo putt-

tilirin no espaço de lit) anitos; mas, como privou-t-

ti no começo d'esta carta faller do coraçao, seja-

ine permittido devolver o argumento. Quem po-

dem contar as revuluçõet sacerdotais em lºi'mça

tt't perto-to de Ti) aanm ? li. sem vinha-vga gt'issu,

tltti'ltl «usaria dizer a grande nação banreza qite.

[ltl'll llillltlllllllvlilth! da littrona seria mi.—ter en-

curtar us Innttes do imperio? () argumento prova

de suheju, (* por tanto v. ui nie dispensava de

ailtuitttl-tv V. tu. não ignora por meia de tttae»

ilcx's'tityª, com que itnilieiru, e com que auxilia se

v'uttttltcltelitzlt os ttllltlt—ts atteiita tos de llulnidti.

nte itau-nua, e de. outras cidades. A quasi totali'

«initi- dos povo:—' li'ntt absinto a vista llL' um nin.

t'iniettlv. que. não esper..vancnt se mostrava dis-

posta a serunitur (Iuiisideia it. tu. que se eu ti-

vesse acertado u pn-jecto exposto na carta tlllt'

ino .tirigin por lttDio tlv' ntt'. l'leyni-val. os pro—

vinri is stoliªeva'las ill ltar-se-iatn hoje subiuelltdas

a minha utictoi'idade l'or testemunho a verdade

iltlllt'llil e.:ita estava em tvpposiçãu com tv que v.

tu. se, serviu dirigir-nie antes de começara rain-

ltttttlttt na linha. e na qual me dava seguianças

i'nii—»—tiiili-i'as, t'ttt vez ou causar-nie illlllições

Tambem n t'illlil a que v. m. se:,rel'ei'e me ttt'ttptt-

alta na sua piinietia parto um projecto inadmis-

Fltt'l. ('tttmt' t'tlt aactnat: quanto it segunda noite

julgo tvi-a a loptaitu. como podem demon—tral-o

...s tlnt'tlttt-v'ttlvs Cttltslgttittlus em Roma em mãos

do Yºu“) rtttltulxtttlitt'.

Meditn na phrase de v. m. segunda a qual.

se eu tivera ilCt'L'lliltltl aquella projectov teria

i-niisnivmlu a nnnhi aneto-i todo sobre as provin-

ci.i< lllilit:t*l:lt“h; o que parece indicar que. no

pont-i a que (lemos tin-gado. aqui-tias deveu: re-

[tillatfrt' iut'ttllvlits para Scttlpte

St'llllmtí ruge a v. to. em num-e da ego-ja e

ruesaln-zmlu o vosso propria interesse«pitty-bre

em t: r,, e» «pir- u “i"" trazer iiftii paieça jastilit'a—

d-i. Certa» masmorras ipn- Se tlth'llt set-retas. lltt'

vu.—"inato «pn- o unpi railor N'tplllt't—lº l drift'nu tio.—;

scn—' dest-eatbnzes consultas nuii uteis, digno,»

'lt' um pliifosnplto Cltl'lslt-U, que no meio da ad-

Vt'l'hl'liltll! nã» acha cons lu e repouso sentia na

religião lí' llltltlllllillt'l que todos temos de Ceni-

    

   

  

'p:-.i'- cer ante o ll'lllllllJl siipreinu para dar conta

i-iguiusii das iii-Silla“ ultras. palavras e pensam.-u

to.—'; uti-ventos apimentar—nus ante o et vt-o tii-

lianal de. itens t'tll disposição de. etpet'iuieiitar

os elit-ites d.: sua IttlStªi'tt'.«l'tl|3, e não os da sua

justiça

l?.iliu assim a v'. to na minha qualidade de

«aeei'dute, a ipial me outorga o ttire.t-i tie dizrt

a vontade ona :) meus tilltos, seja qual for a

posição que na muuito oecupem, Quanto ao

nuns, agradeço a v. ui. as suas expressões

l,)"lli'l'tllv'lí para com a nunlia pe.—soa. e u de.-vej-

ipie muiito—ta de Ctllllllttltl' a stilttclltttlit que

«ti!. ter tido sempre a meu respeito llCalil-Itlt'

so rogar a Deus «me envie wbre v. in.. a inv-

prratrir & o touro principe o cumulo das suas

tlt'tiçdo-t.

Dado na Vaticano, aos 8 dejaneirudc. lSGO

—— lºft) IA,

--u - _,.m.“ “". 355“ ' » . ,, __, ___

CIRCULAR-

l):nnos em seguida a nota dirigida pelo

conde de Cavour, no momento em que nova-

mente tomou as rcdeas da governação, aos

representantes surdos junto as dili'ereutes

curtos estrangeiras.

«Stªttllt-t' — .lulgn convenienteexpôr-Vim sne-

ciiituin-zilo as ll-it'ns cotidiçoos, env tpiii a italia

se acha rollocitda. no tliutnento em que a con-

ti::nça do rei me chama a gerir os negocios es-

trtiugeirus.

its mandes putenctaª da lini-opa, rerotilie

cendo a uetesddade de porem trrtnn ao estado

iitt't'l to e privvisnrto da Italia ventral, tinham Cttll-

seattle, tia d.,ie oii-zes. na reiitiiãogitown con-

;:iessi) que devia deliberar sul)“) os navios mai—'
proprios pai.) se fundar a medicação e :] prus-

peridaln da baixa em lia<e< Scxliilas edaiavv-is.

() cangu-sm une (; guvei'no «to rv-t sempre

i'rrlauiai-in como o outro meio porque se podiam

evitar os perigos que se pit-paravam. fdra'ae-

t'v'tltt e—mv t'ttltllíltlçit]lt'ltl5 pterIaçõvs da Italia

central. Ellas esperavam que os votos, que li-

iilizmi ltlttlllft'slttilu de uma maneira tão format

pela sua anni-tação aos tº.—tados do rei. St'l'litttl to-

mados em (" nsiitet'açftu, e. approvadus prius plo-

oipoteni-tarieis dus pritn ipaes estados da Europa |

Nes—a ltÍéJ as pnpttl-çõl's da italia centra

« os seus ',:ttt'ut'tttts disponham-s" a esperar, em

si rego e com ordem. pelas ilt'lilJt'i'açiirsduron-

gresso, limitando—se :: augtnentar e, (lt.—('lttllilill'

a: suas fm(_'=t5, :) lini d.- podeletn f.:zrr facuatts

acunt-trunent s.

Dei-ois. em ('tillãmtlllt'llt'lil de dil'lit'ttltladcs que

não Il'flll'lltltl evan-naar aqui, o rongiesso fui

iltltailtl para uma epuca llltlt'lift'ttttlllltlu, & de dia

ppa dia se torna menos provavela sua ieunn'tn.

Neste caso, todas as dillirtililades, que de—

viam ser res-vividas por es.—*e meio. se apiesi-u-

tava com um caracter de. gravidade e de urgen-

(“ta. bem mais pi'uiitiiiriado Ill) tpie anteriormen

tr. luva ltttpílClt'lttlJ ardente. potent legitima.

llllttl denominação irrcvugavcl de, se, perseverar

no caminho ti'nhado, sucrederani no centro da

italia, ou vti— t'gn e a_— esperanças iitie se titttttanv.

Iªi—les Hz'ttlltttttttltis que se ailiavatn jttslilitfailus

pela posição especial, em (pie a Italia central

»e t't'lttt cetim-ada lia ttitttto leuipe, tortiuranrse

ainda mais vivas e nuns ;;i-iiri'osm em voos:-

ittti'ttt'lit tltiN acontuciinetttus tpic uttitnanieiitese

dct'ttiti.

lilicctivaaicntc & p:".regaçãa do congresm

..

   

     

    
    

  

                          

   

   

     

   

  

     

    

  

l'.i pr.-cedida da publicação do fullieln, que tem

p:.t“ lil-'tla u ["o/is n (: (“nn/prise. Ni-i tilt! tit-titu—

t'—t|'tl a ('llít'ntltâtt' it till:ein e «P(-«::;

publicam". l.!u-tl - nt a diz:-r ipie :i oi intão pu-

l)lic.l na Europa lhe ti“" o caracter e a ll'tlb r «

lanvia tlv' llllt grande! acnniet tttlt'llltt. .l publra—

t'fin ii'rsse fodteln f t se::tticla. coin [tt'tltlttf'iil in-

tivi—v-..|lo_ ita c.u|.i tltttgtilu pelo itnperziilv-r tltS

franz—eles au pittttt.

Ao lllt'h'tlit) lº'tltllll. a lºl: :npa sabe. tlitO a :d-

liança anglo fhtttrt'lit que se «notinha t'ttflitt'ltttl-

rida lltfpnist de. nãílitltl'!" a paz «le Villa Franz-a,

se tornara mais sillida e mais Iltlllttítl e t---t.— ar-

cut'do. esialiv'lccidu líl'tlllOttltttlt'ttlt' pebi l' liz rn-

Ntlillthl tl-' ltlttttil'litllltW lli'ltttliitr'l-lt'rc t'tttntu fl'lilt'i'i,

foi ainda e—«nti'iua-lo de uma tttitlli ira títLIH «o.

letntte pelo discutª—n itu abertura tl-l pari-intuito

un.-.flv]. e pelas littlut'lth'tlt“ lind l,.litlltll'vltnll, iptu.

iespondend-i :) str li'lsi'iurli. declinou oiii lulu-vn-

te que Mt.—dia a tntier harmonia etvtie .. Franca

e a Inglaterra, na parte :i-litiva a ipie.'.[:u ita-

tiaiia.

A |tl'itt'tt'rittçlitt du ('ttãlglf'ªitl, a publicar-iv d.)

f-nllietn. a carta ao papa. (» l't's'lulWll'íªltttiui.) .li-

t'ttlittõits entre a lnglatviia e. a França, iv.—tes

qciatio fai-tas. dos quai-s e nuns iii.—'ignztii-antu

seria sulli'ienle para precipitar a solução das

questões pendente.—', liit'ltitt'it'tt iiiiposuvid uma

expectativa mais tlt'lllittilllil.

Amplamente». tª-lllltttt'ltlttzltls pela lttttlt'c ti:] .|.;

Europa. cil—.— ::cnliaraui dº Cuttt'ttlll'i'l' lutlot os

espiritos st't'ttlsl l." t|t|e cumpre que se tt'íttlitt'lC

it tdéi de uma l'esltttttaçãv'. que nao seria mais

possivel em llailnnlia e Pitt l'ariiia do it'll! env

Fiorin-ça o em .lltlxll'lt'd; aº que. a noiva Sl'lttt't'ttj

possivel civiiSislo na adm.—san legal da aluvia—

ção, ja estabelecida de fit-to na liniilia tis—sin—

cumu ii.-i TI)—'Cdllt; 3.“ que., tiualnii-nle as iria

inibições tltlli—vtttta', depois de terem Prltl'l'iltltl'

pur n.oit-v tempo e em vão“, (pio a liinopa de-

titllS*º as mas pendenrias. de ilt't'ttttlit com os

princtpius do não inteivençãu e do resiiritu tlt'S

Vol-:S populares, devem Scuttlt' por diante e Ut"

gennai- put' St e seu ;.riiveiuu.

Tal e a sigirtieaçau dada na Italia aos fa-

rtos iptu avaliado ani-inicar. e tal e tambem

o que constitui! um entre facto não uii-nus ara-

ve, a interpretação qu:- lllt'n foi dada Fellini. or—

gãos iii-its acrruultlados da imprensa etiiwpea. (,)s

pn'naes mais tatiaeznes da Fiaiça, da Inglaterra

« da .tileinzmtni, «exantema—se ns iiitci'pien-s das

ttit'sttttts ideas, não os mesmos (mim.-lhos. e ex-

pt'llttt'ttt as teesnms enuviitOi's.

lini vista de siunlltatito estado de coisas, as

poptil..t_'ãi-s da Italia central intao I't'rtlllltluã a

chegar a tinta Solução, e a aproveitarem a ot:-

rasnlo piupit-ia para darem a illlllt'xnrªl'ltl tima

ecnipleta e. tllllttllll'it(“Xt'ttttçitm lºol u'estav i-lea

que os guvern-is das ditas pruviintias adoptaram

a lei eleitoral do nosso pair. pi'epaiatnlu—so para

proceder as eleições dos it.—puradns

() Ritt'tfl'tto do rei serviu-se ate hoje de toda

a sua inllueoria moral, para :it:iiiiu'ilt.ii' itu; g.,.

ventos e a." popal criei da llallít cential, quo

esperassein putas neri—nes da Europa ll nie. na

toecrtcsa da reunião do cult,:t'ttsin, e em presen-

ça dus factos inventam-s. o guri-rim de rua nii—

gastado não tem farei para l'ettlltttll' «» anda—

_niento natural e. llevt's'sill'lt) .Ios (Iv'ttttltlt'ltttt'tittis,

lista nota tem unicamente por Iluv avi-resen—

lttl' e caindo actual das cosas na italia. Em Ol."

casifiu eppiu'titna, eu vos inl'u'uiai'et inet il.-ter-

intenções. que imrventiirzi se a lnptaieav. lia—ta

sabi-r d-sdep't que o governo do rei reconhece

toda :) responsaliilirla te ([de lhe cabe n'este- tlttl—

o alcance

sento inspiradas uma" pela Citttsi't.tttllll do N'"

deter. prius interesse.-: da patria italiana, a por

um dese—ju sincera di: :iloinçar a purificação da

Europa.

Aleitae etc. etc.

TiiI'I'N. 27 me ;:ine't'e de 186",
W
W
W

firma iiiioiiiiitiiiiziiitií

Pri.-'são e ('lH'fIl'O.

 

Um lindo dia é sempre aproveitavcl,

mormente no fim de mais (_l:' dois mexer.

cm que as nuvens (it.“.w'pt'jitt'ttllt torrentes de

agua, obrigando-nie :) estar t!tt('.(.'|'|'tttl() em

com, porque sem sonante que me collo—

(pie (: n c ri-iiiiistancias da me alia-«t: ver de

bons lie na s,n:a!' pudia expor-nic :'i elitiv'zt. lºoi

por ton o homem dar um paoseio até no lle—

petiso, (: no rcgrcsso pavsci pelo ela:-;.sico

Reimão. Entrei e vi «pie a lo'anda catava

pouco concorrida; apenas ali estavam alguns

sargentos da guarnição sentados em volta

de uma mera preparando-se, para fazer (“XUP-

cicio de (ptcixos em algumas postas de pei-

xe frito ([ttC acabavam de mandar vir.

() passeio tinha-nie feito apetite; sentei-

tne por tanto a outra meza c “Z"llltl tambem

servir de peixe frito.

(Zorn o movimento dos (pieixos principiou

tambem o seguinte cavaco entre os sargen-

tos.

——Então,rapazes, que vos parece o duque

da 'l'crceiru (: o 'ai'unchosu Ferreri com as

suas proptvfiltiti para a redução do exereito L'

—— Que me hade parecer; tn'do isso vem

confirmar uma tristcverdade doque todos ha

muito tempo estão convencidos, e e' de «pie

os inimigos mais encarniu-ados do exercito

saio os proprios militares. lia alii uma suecia

de 'I'cixcimr que depois que se viram col-

lados a piugues eommissões, Sendu ao mesmo

tempo deputados eleitos por obra e graça da

inllnencia governativa, não mais se lembram

da classe a que pertencem : aos ofliciacs ar-

rcgimentados alcunlnnn ellesde tariinbciros,

pot-tpiccstao fazendo o serviço publico, em

quanto elles collucados nas suas cadeiras em

S. Bento desenvolvem um admiruvcl silencio,

mas sempre promptos a dizer — amcn --— a

todas as iucohercueias do governo, porque

para ser eleitoshipote 'aram antcso seu voto,

—— 0 que e' certo eqnc todos os deputados

militares, com poucas excepções votam com

todos os governos, e nem um se lembrou do

advogar o mais insignificante interesse para

() exercito; o que elles querem é t'tªpl'tlhttttltt—

ção e conter a dots carrinhos, o soldo da pa-

tente (: () subsidio.

—-lsso é. verdade, e sirva de prova o P. a

quem os ufliciacs enviaram os seus requeri-

mento.-s pedindo a abolição das (lttcltttttS, que

os lançou na caixa em vc:. de os apresentar

na camara, provavelmente porque os mini;-

tt'os lho prnltiiiirain ! !

 Alginnacuuzu qtteii de bom no exerci-

lo não ci devido aos nossos; ainda ha dias ouvi

dizer aos nossos ofiiciaes tpo: crzra ttttt padre

que se devia o serem-lhe garantidas tt?» pa-

“"nlob'; (pie não obstante estarem este anno

mentos SailtllHltt'S. r. t|llU as suas devi—nus into

O



0

minuto do sr dcptilntlo eleito pelo círculo Hi:.

ms ('-'nlfli"_t5 22 ou 23 deputados militares

(lizei'ii ser homem de tnftti ('lieia.

——i".' vi'i'llnile. verdude, rnpnzen, que um

pziizuiiq tiri's're i;:l leitilirziiiczi, wi. iiitis que

seje itlên de um general como () (ltiqiietlzt! x . _ ,

Tercer 'n é que ett-sin. lªws titio St,“ leitilii'zirii

izi dos sem; ('()lllltltttitt'ii't'lªi de gloria. tl'tªssex

lirnron tlo Lifiiitlello, (: do cerro do Porto com

cujo apoio (: vtiietitiu se elevou?

—---l'.u'.:i.<. doido, point-lle, leiiiliro-se ile

similliniite ('()ithil ? Da vida ttiiiilâll'Já tiutlu

lem u (?Slitll'íli'. elit-gun :iuiiiie lititiiítt'itt'gill'.

asçtii'n nº. “Hill:-'. ;iiiiliiçoits :azio initrus : o iiiiiiis-

ltl'l'it) tih—'em que (*:—at.”! (tgtliliãiãiillª, e entendeu

que o i'i-iltii'eiio'tlo exercito ei'ii tiiiin nit-ili-

(ill tªt't'itª'tlllt'ãi que :!:;t'íltlnl'iíl. c o riolire (iu—

qiie ;,otnni lite importo hut't'ilit'llr no seus :o—

iiinrnrln't (ti qtieiii tudo deve) porn sempre,

com tonto que seja presidente de. eonuelho

"rir:;iu algum; (lino.

r—Pnroco itit[)()SSit't?i, mas tudo nos induz

ti eretª qnt! é Yt'l'tiitliO.

——- N'eu-te "n'—tºm desgraçado pztiz só im

nprnveinttlores do fort-lio e estrngnilores do

lui-inha: iizerniii-se (tit rei'oi'itizis (his diliieren-

ten i'ei-zirticoea do estudo com um enorme

niigiiiento do desposou tllh'tll'tlt.) inquuliii 'tivel

porque um terço dos empregnduu furia " ser-

viço com uma perna ais ('()íilítS, e. os econo—

ltlittS perleinleiii agora filZCI—ZIS com o misero

(BXt'Bt't'ilU ! Ser () exercito que tentou encom-

niodos, trabalhos e privações soli'reii porn

conquistttirn liberdade, oque, seja tão iles-

(f(jllHitiCl'ítdt) () cspezinlindu, é intolernvel.

—— líti não portando discutir :) convenien-

eiu de haver ou não exercito. nem estou [):t-

In is:-to li:il)ililzitli), no etttnitto, l'illtilZPH, direi

que em quanto eu vir todos' as noções não

só POHSCI'YHÍ'CIH O!» seu—' cxcreilm, mas tltir-

lltc uma melhor orgaiiiSisr-ão e :ingiiientnl-tis,

parece-nic que não seroiiios nós que posso—

llittS prescindir d'ellc, não estamos ns.—mz ci-

viliànilus para uma llt(.'(li'in de tanto uleziiiee.

——(l5 nossoq oilit-inevilizoui que lzil redu-

ção não 'no :'ivniile, um:; quando no cousas

se. eiit-niiiiulioin para isso elles saberão () que

lhe convem Í'nzer.

———TCII)()S nuttin alguma ])fl'llªl'f/(Z .”

——LN:io sei, os; oflieinrs dizem que ás mãos

Invadin- senão deixiim eodilhor.

. It'. 0 mais e que elles tem razão, por

que nos que não Iienrem nrregiioentodoe não

pagam iiiii refil, e portanto morrem de. l'u-

iiie dei-oie. de tantos anitos de serviço.

—-—l4'. que. triste futuro os csitero ?

E nós, rapazes, que temos tambem

a esperar ?

Todos se eallrirnm, lia—sc—lheq no fionte

uma grande. tristeza.

() cavar-o acabou. O peixe eslavo couti-

do, lcvfttiloraiii-se todos e. i;;iliirotii, e eu liz.

() lliCSlttO lniitentziittio os. iiai'getitoa c () exer-

 

 

cito que tziu (lenconniderodo é pelos seus

Porto ll dc li,-vereiro.

funil/HIS (”ªrreio.

WWWZW'W

Siíllljiiil lxªiiiiiliiiiiiià %-

Çiiunirzi dos rir:—;. apontador.

[Heax/iu Rin iii ff." fi'i'l'l'l't'lfli

l'nílsllíili'v'tilt no sn. ttttt'roimfiiitn IN'S riiiitrritm

A' uma toa da titulo. :illl'ltl-ril'. zi Sºn—ã",

esto-ino [iI'Wt'tt'l'S (Fi sr.—'. deputados.

Aria npprovultt, “ .

A tªti:l'i'tililllliltªltl'líl teve. o ('tlttitªl'h'tilt' ries—

lino.

'l'ivi-ram segunda leiliirn it's Se,:qmlvs pi-ii-

po.—tn. , . . .

l ' lio sr. |) Rodrigo, ienovnttcl-v n tuti-tit-

livii do projcrto de lei, que apresentou no te.-'

gti—lavinia! [tuº—Still" sobre os Hitltltlil'ins & re—t-iuos

de Itinga. applicnntlo "RSRS Rt'ál'ªi que Iinie ad-

inini—lta o governo i'ivil daqui-“le dit—liit'lo p.:rn

:i- orplifis rei-olliidii—i. projet-lu que foi tlllltill'HIi-l

no liitiii—o da (Zziiiitira ti." 12, de iii de jillltlrii

de. 1838.

“l' llu sr. Cyrillo Eiiichziilo iciiovnndno

iiitriulivn ll' prop-rio u,“ 79 tl-l seu—no Inpi-.tp

livn ileiízãiill. paira que os Inajªr-':: gr.-ditados o cit—

pitães tlo ("tv'l't'tl-t. que ever-"cui ." titiietstcrtn

unit esco its do ensino superior, seyni run.—ndo-

lililtlri como o.- olliiiçzev ill“ :irmo— St'ir'l'llii' .“.

e como ines [it'lllttttt'ltlt'5. quando lhe» voiihti ti

compelir, que (“sli-Ill t'v'lt'l'llllllittlttºâ .

Sendo :idmtlii'das foram os projeclos remet-

lidos its eniniiiisi-r'ies l'l'Sllt'FliVllF.

'l'nmlieni teve N'gtllillil lettortt uma | rupnslu

(lit H“ lizil't'ns ti Eiti. propondo Se tintiit'iil lltittl

comun—'são de. ires !ltl'ltlill'llu' para i-çtiivlar e pro-

pôr o modo porque se. hão-de llllliilt'ill' its sessões

da cantora.

listo proposta foi :ippt'nru-ln sem (ii.—“('tlsçii't,

e sobre o pr-posla do mesmo sr., tlecidtn-anne

:) tttesti it ttnnionsse.

() .vr. l'eqnilo. mandou para o tema o do

[
&
l
e

(lvpiinno Jil—tino (lil (In.—"ln

. A' coiiztttlhftn (Ie poderei.

() sr Nogueira Sozin-ii por piirlo dri com—

niistãii ile. poti-zes. ii—ziiidoit porn (l lllt'Ht o pn-

rnccr nporovnn'loodiploma do sr. (li-pulailodo.

sé (iutlhcriite' 'ttt'ltm-o. l'ediii ii dispenso du im-

pressãn para entrar já em disrusvz'io, Vlslti que

o sr. depnladi se. tnhu nos corri-doutos.

Ari—“lui se tes.-Ivon

() |i.ll't“l't'l' foi logo ttppruvailo, c seu.—lo pro—

eliimitil-n (ll'ltltldfltl o eleito, foi iulriidiizrlti na

sala e- preelnu inrnnientn.

() sr. lleni iqiies Sect-.o. lllllttti-tll para ti Int'ãll

uma prop-Hit, renovando o Illltfiltlll'it de um pro-

jecti- de. lei. .

() sr Alves Mnrltns. html—een man 'eu para

a “ti“:—.! umi primo-uii reto.—vou.! - ii iltit'ldllt'ít do

prot rio de lei. que “dpt'i'SL'lll'lll tiu nuas-fio de 1%;

iii-. lim-mim. do titan. .

() sr Sampo". pur pzitte d.i coriiiiiisião de

poderes“ inundou [ltl'tl 'd Illt'hu o purecur atentou

do efiiri-i do sr. lªoªque.

()illllí'll lit') ill t .

' ( 'oiiti nit/iptu du olr'i'g'iin de Cor/iriaisrõi'.v.

() sr ii'e—iiti'iitc, nnnnni-toii que os titlílrí

Fl'lttit'il'tt-t t'tilllllllSºÚIt'i n eleger, eitint tt ili'etier-

rn o itizirinlta. que it tºilllldl'zl talvez :t i'veiiiplo (I.;

que llllllllititit'liit' se. tem |it'.itii';iilo, qn It's—e que

hlllilllliillt'dtlit'lllt' se ii_:itii--.i—.=.niit.

Aw—llll >"- ti“—WH“!

(iorrtclu o ªSl'l'llllHlt pora ,

e:“rm iiiiili ou «" l"ll' ,. t'iiti llit) ti.i tiruit li x

tito—'. dos quites l?. hr.rnras, e Entram eleit-o

(“5 bl'S.

com ". i—ªsz'tu

,

nem um d'elleu xe. opporizi rir» iiictlídnu que

o duque da 'l'erceiru qiii' ' apresentar ; que

eoiiliuvniii iiiziis em um tal Jose. Cabral, que

Cannon Lenir—..,.

"hinge Horla.

Pinto do Iªi-ane

|.:ªt't'l'tli'l (.tnlultiir ,,: v .

(Zinho Moi-lindo.... ,,

CHI ieri Bl'uillllá“. . . . .;

 

  

  

  

Nenlcl.............. 52 »

Bairros“ e sou..."... 5! »

— l'nlnielritii . . . .. ..... . Íili »

Corrido o esetiiliitin pura zt i'otniiiiiszio de.

miirmlii. t'ct'ilir'uu-se totem eiiirodu nit mon 335

it,—tits, dos qnzics li lnuocns, (: s..ii'nni Qit'lltfâ ris

SES..

   

     

   

  

   

     

  

   

          

     

   

  

  

   

   

  

   

  

  

Sl'fil'rs Franco. . . . .. .. 75 Votos

t'aninrii Lente... . .. . . 70 »

José Antonio Mota... 67 »

Un.-dro Ferreri. 65 »

Alert-tio 0 Cunhª.. . . . GQ :

. l'ailmeiiim lit) »

Suttzu Azevetlo....... 56 »

visto que já pertencia a de faxetida.

proposta.

ção de (:()ltltlilskõt's, levantou a sessão.

i'lruin tros horas e nit—iii da turtle.

 

Sessão em 17 de freereiro.

pansronncu no sn. BMIIHOLOMEU nos Min-fritas.

Pelo uniii hora da lorde.

60 sr.-i deputados. nlnin se o senão.

Acta apptot'ntln.

A correspondencia teve o devido destino.

Segundas leiluras.

las:

L"

tendo providencias ricerca dos

vírus jndiriues.

!!

apresento lo_ri camara na sessão de]?! de dczem
bro de 1858.

prniretos n'niettidov áv ittspel'litilh cmnmiusões.

l'ninliem tete

ser já membro do ceininissfio de fazendo.

ctiSsão.

requerimento,

verno.

pedindo esclarecimentos

commo ao retiirttcsse ii comuns.—“ão

retliorien.

são por illi'tttlttliulln de saude.

O sr. liinsd'Azevt-do. :.lliidindo ri

ttprl'f-t'tiliitlil pelo sr. ministro dos

ri-liitiviiuienlc

muito breve o Cíltlltll'll traitorá d'estc

mesmos, e qual it so» existencia hoje nos :iif
ft't't'ltltrs deito-ritos: mandava pois paro o no;

zii dous requerimentos

mentos.

() sr. Nogueira Soares leu e mandou para e

() Ilª-
nieszi. por puto da contou—'são de pudetes,

tri,-er ricerca da eleição do circulo de Proença a

Nota.

A imprimir.

() sr. l'lvt'itill mandou

propodait renovando &

ato.-i de lei; ttuui neto de interpellnçi'io no sr_

tiistro do reino iircreii dos graves descido“,-

tiveram leitor em Ponte de Ltinn. (: nin

niviito pl'lillltiº endurecimento; pelo

puro .

int-

qtie

_ icquerí—

iiitntstcrio dna

ultras i-ttliiiens em relnçílo zi t'onslrurçíio das e——
l'iiiiitS do rciiio e. caminho de. ferro de lo.—tr.

() sr "'lttli'liln tttlttllr'lil motion para |. "1.5“

uma nota de inteipt-llnçíio tiusr. mini.—tio das plo,-.,

publico—' iirerca da direcção dil it.—trada da ponte

dit Mnreello. '

() H". Alves Martins, mostrando :i necessida-

de. de se adoptar iii,:utoii medida que. ri'guli- o

intrumento dos enioliittientos nos (lllT-fft'nlen rainin-

INS Ei'rltrnlªãllcnx', (lem—jon que o sr. mini.—lll) nª

justiça, declarou—>e se tomara este negocio em [“n"-

stderwão. porque. no cai.—'o negativo, clio como

deputado reuni-aria ii iniciativa do seu proje-
!th).

Tanilicin desejou que s. n' declarasse se

lt'llt'l'iliittft propor iitgnrno iiicilido iiecica dn dotii-
ção do clero. hein como sobre a org-'inisução dos

"ttllttltis, assumido—' estes de grave importou-io, e

n (“l'—ptfllo dos quaes era necessario fazer->e algu-

lili! rt-usa. '

0 .ur. ministro da iu—tiço ossercrn que estes

:trtvnmptos não temo Sllltl tlltllffªlcnlt's no governo;

já Nttlttt' elles tem itteditndo. e mesmo tem prum-

pim algun.- tiziliiillios. (: muito lirei'eiiictite apre-

SClIl—il'ii a contornos respectivas proposto—'.

Foi introduzido no solo e pre—lou juramento ()

sr. harâo dos Lagos.

() ar Telles (: Vasconcellos mandou para o

mora um requerimento pedindo eaclttltxltueulcs no“

governo.

O sr. Belchior Garcez mandou para n mrzn

uma declaração expondo o motivo porque filiou 5.3;

duas ii'limas .sevst'tes. Igualmente uirindnu parti &
mes-'t uma proposta renovuido n iniciativa dos pro-

jectos que apresentou no sessão ptts—tttlt. e uma

tioln do intcrpollnçíto no sr. llillllslrt) do.» ohms pu

liliens nei-rea do estado do; trolizilliov "amostradas

do Bciin.

A propo—tn tirou para 2.“ leitura ou nota do

Íttletpi'llitçíio mandou--e. expedir.

() sr. Mtitthlltllo tanihvm mandou para » meu

num tlttlil de interpelliiçi'io no sr. mina—tro dn rillt'll'lJ

iii-erro tlo ti.—tudo em que se acho ii rubrica da Mu-

rtiilia Grande..

O sr. Moraes Ctirvnlhn egnnlnmntn niindon

para ti meta uma nota de iiitcrpi-ttiiça'io u., M,

ministro do reino iii-erro dos fundos. detxndos porn

().-t orphnos das t'icllltltln'tlil l'cliie tllllal't'lltt, (lomo

" sr. D. Rodrigo auiitiiiriára unto iiitcipelliiçito

identico, talvez fos>c mais conveniente illstTei'vr—

—e. u'estu: em todo o caso mandava—a para a

"iC/.il.

t) iii, Furier. mostrando a importnuciii da pu—

blicação dos documentos liisturiro.» tão neves,—orion

|)ltlil () estudo (i'd Iegtalnção: (: titililll-lo que o

pote relutivu olé no seculo Hi." está quasi con—

clniilzi. é, reito porém que não Iiii linda poluir—aiii,

do sendo 13! para diante. e hilVl'ltdO "mitos do—

entiientoo iii-poi'lnotrs para e estudo do time di-

reito ('tfil'àiiihlit'º. och-iva conveniente que se cin—

prciit'ntlesse ii publicação il'esse, documentos, nl-

gnits dos (“1303 existem tilt :»emetnrizt do justiça,

outros no Torre do Tombo e outros no secietui'iii

de» negocios estrangeiro»; & desc-piru sober se o

sr. mini.—tro tenciono Ellt'..irl'(ª;.'nl' niguem ou ol—

;;llltlil corporação da publicação desses doen—

mento.—'.

() sr. ministro da ju—“t'çu di,—'se que pelo que

tot-.| "OS titit'tllltt'lllo-i Min-tentes no secretnrtri dn

justiça iii >e estão exortou-indo e nitendo nin re—tt-

nio d'etles: (: conheci-ndo ii vantagem tl'cste trnbi-

lilll ('.tllll ioliiçiio it todos os doeiiiiteutnsfl'tstti nit-

Int'l-l.! entender-se lll-l Com os seu.— eollcgis solve

a ;,iiih'i—wição d'iian-Ilex qnvevistcni em repairtiçoen

tleliitxo (ln sun depuii-Ieiii'iii.

O sr. Ferrer, agradecendo no sr. ministro dit

justiça ii resposta que lhe deu, insiste na necessida-

.;

() sr. (jyrillo Man-lindo, sobre a ordem, mou—

doii pttl'íl a mesa uma proposta, Mito de ser dis-
liªlleidtlt) iii. lllt'llliH'O da cunuiiissão do guerra.

lt'oi itilitiittidii. e depois de algumas obser-
vações de alguns srs. deputados, foi rejeitada tt

() sr. presidente, declarando que a ordem

do dia para áiniinliã, ora a continuação da elri-

ed.-indo presentes

Tiveram segundo leilnru os seguintes propos—

Do sr. Serro, rcnovondn zi iniciativa do
projecto de lei n.“ 7! da legialiitrrn pasmado, eun-

tubclliães e escti-

_ Do sr. Alves Martins reiterando o inicia-

ttvo do seu pro|ceto de lei sobre & delªção dueloro

Estos propostos, sendo odmittidns. foram os

. segunda leiturn noi requerimen—
to do sr. l'almeirim, pedindo ser dispensado di-
memliro dns eoiiimoamfs de guerra e tti.triiiliii,ii—to

lll-te requerimento não foi tttlllllllldo ti dis-

0 sr. D. Rodrigo mandou para o mezn um

ao go-

0 in. visconde de Pindclln mandou para tt mes-ri
um requerimento. afim de que dii seiretiirin (iii

respectiva uniu

represerttnji'io do comum municipal de Guimarães,
iipresrntiida na ses—ão posittdit pelo sr. D. Rodrigo
tia-quiri pedia que n'iiquelltt cidade se emo.—Se uma

cadeira de pliilupopliiu racional e moral, e. outro de

O sr. .José Mario da (Iostn communicmi qui-
o sr. Simão d'Almeida não comparecm illijttúbCS'

proposto

obras pnliliu—

á odmisaão de cerenes, distro que

a—sntiipto ;
(pie pira os deputados [in—derem votiir C*)lll i'oulie-

tllltt'ttlt) de Ciltltitl etiri'ciii-se de variosie.—cliireeitiicti-

tus, por exemplo, o thdllhlit'il d-i product.-ão dos

pediu-lo estes esclareci-

mesa varios

iiiietiitivn de Vitlliis |)“ij-

(Cáiª e iit'io nin ll'S'llIIt).

rercr sobre o diploma d- .sr.

Centri. deputado por Monte-Mor o lNoio.

lino da Conta.

ORDEM no DM.

(Toriltiiimçr'lo ini rir-irão de rmiiniissãrs.

   
  

  

 

  

   

 

  

   

    

  

  

  

  

    

   
  

   

  

IIIÍSSÓI'XN de l":.fi—litt tio e do nllrno .ir.

HS.:

rio Hilaiilulq.

["'Ullthldi do governo.

A titipriniir.

os srs.:

Sour-:s Franco. . . .

Pinto de Maignlliãiis . . . . . . . 7!) »
Balduino. . . . . . . . . . . (iii »

Azevedo e Cunha. . . . . . . . M »

Alt'oltas . . . . . . . . . . . lil »

Souza Mdtilddt). . . . . . . . . (12 »

Malin; . . . . . . . . . . . "ill »

Ferrer . . . . . . . . . . . 63 »"

Abranches _. . . . . . 58 »

euinniiniões, levantou ii se.—sito.

Eram unit.-i de 4 horas e meio do lorde.

Swsxão em iii (le [eticr'ciro

PRESIDENCIA no :«lt. Bniiriioeonizu nos tornamos.

Act-i Uplll'tnltldtl.

A eotie.—pondencio teve o tlctttlo tlesltrll).

postos:

lilicas.

missões.

tos de interpeltaçt'io.
'In

uittniella, e meninos e meninos ilhllllllUll—ltjtls.

2."

crito.

33

publico.» iirerra do titltllllliãlrilt'àu do.» ltiilmlltos du
rr—ll'iltltl de Celorico it Mangualde e ii 'l'inucoso.

i.“ Do sr. Plin—ido iinlneti Sobre as desor—

dens que tem (incorrido em Ponte. do Litttíl.

lhº Do IIIL'MtiO rtl'. Ili'pllliltlll no n'“. mini—tro

da justiça sobre tltfspill'iltis de jlllZi'n, que «o não
tem feito segundo a smi .tntignntitt'o e elo-;.»itit-nin'io

de t'llilldl't'ilhl

ti.“ lio or. Mun.-intui ao sr. ttiªnit-tro da fixªn—
da setiie o caindo em que se tti'liti & fillHlt'll ile

tidrus dil Mill'lltilil (íialliile.

TdiHlN'lll l'oiim l'tflllit'LitlIJS ao ;tutt'i'ttu os se-

guintes icqnciiin *nto— :

l.' Do at. 'in It's e Vasconcellos pedindo to—

das as piirtiiriis ielittitus a iiiterpretnçi'to da lei do

ltªCllllutlliCIllt).

2.“ Dos sis. Dias de Azevedo e. D. José de

Alon-ito. pedindo ...—i i-aiati—tiins do produ-crio e

trxinlt lti'iit tit: rl't't'ztt's no continente. e ti czilt'nlu (lo

l'Uª'Stllll-J :ipioxntiztiloiiicntn :tlÚíltt lim do "Nilo do

corrente anno.

3 " Dos mesmos srs. depotndo— pedindo que a
roittiiro N'jil informada dn :|..tititlltitltf,t.ltt rei.-..is

i'stiniigeiios mi.—tente.— ent deposito. e oito ndtiiitlt-

tloS illlliltt, noa Cltltiilc— lit' |.l—ltou e l'nlltl.

Us ars. Biii'tos o Sd, Azevedo l'tiito (: Sci-ce

iii,:tiilaii'tiiii pniti ti meu lt'tltll'tllllt'tlllH pedindo es—

clnt'ei'itiicntt-s no governo, o d't'tle» se diitii coiitn

quando tiveiine cvpriiieiite pelo niezn.

() sr. Afegão mandou pino a lllt'Ztl um propr-

cto de lei. deque >e dtirn conto quendo tiver tse-
guudii leitnrn.

0 ar. (intro Portugal inundou piru :t mem ()

dtplotiiu do ar. tlcputndo Filippe imc l'ereito Bino

dito.

.O N'. Xavier (iil'SllHl it:;iiidon parti a ini—1.1 u.“.

l'lªprcbtfltl'ÇIlD de 32 po.—.sttidoies de moinhos do.—

tiiriiholdc.» do Ltsltotl. pedindo qiieqonndo ie tttlltlil-

tzi ii llllUitlllt't'Ílu de crienes uallallgclltis, uátt ec

ntimilltl il furlllllil.

() hl'. Julio (Iiirtii'hnl mandou para ti nit-zo 3l

letltlt'l'tllll'llltlrl (le ofiieines I'l'llJlllldtluS pedindo .se-

rein pugna pelo ltlllfd ue lSlâ.

U st“. (iitspitr I'm-cir.: dirt—e. quo aproveitava ii
proucura do ar lltltthll'u dos nlirits pnlititniri. parti

agrade-er : 5 ex." .: sodoitnde qtte te-n lilo cin

que ai: fipe il ponte de Ultililtfh do Sena, que foi

destruido no nono pnwsmlo; mil:” sendo certo que um

engenheiro fev. () lit-jct'ltt it'emt olirtt. que Se itu-s-

ttiioii dinheiro pniii t'li.t e que 'no der-ini oi-i'eiis

lt'l'llllllilnltfh para dia se fazer, .iconti-t-eii ([Ut! lion-

vc mudança do L'llçáttllltllllu e o que :tlith'lilllttl o pit-

meiro iii'io ill lion hunt o project-i (: por uso '.tcltii-se

iiitetvooipitli esta obrii. que ,se não l'ót' começado

nte riu mundo de murço perder—turma ti estação plo-

pi-iii, (' por is.—o pediu o s. ex." que euntittuntsit no

tmn solliritude pura que Calil elite lique courliiidu

no vcriio proximo.

(Jlnooon eeuiilnieute o iitlençfio de 5. cx.“ sobre

o convenient-iii de que ti estritiln da Guarda & CHS

tello Bianco, il mio poder post..-xr pela vitlii de (lo—

tilha'i St' nprottiitie qunuto l'or punivel (lvsle ponto

tito llltitlblllill, e que ]tl't't'lSil de Ultlit hou Oell'il'líl

[Ntl'il Utllhitºl'lx'll' os objectos de ano industria e da

euu agricultura.

O sr. llllltlalfo dns oltrns pnliliras reconhecendo

a neve.—aidade de selou-r ii ponte dos Unliat-s dii

Sutra, it.—segurou que os triihallius coineçurinni muito

cedo, com o liiti de sc concluir tio pioxniio verão;

e em quanto á ditectiiz da estrada de (Jo.—kilo

Bruni—n t't tinnrdu podiit itSiti-giirnr tambem que se

hiiviii de nproxuioirqiniiito pois.—itel das

Fundão e. du »(ithlillii, e quando não foi po.—site

|t.l-Sitl' por (“SUN villas hão de ser ainhzis ligados

com n eetrotlii por meio de rainues,

()»- .srn. Xavier da Sifvzi e tio.—'por Púl't'llª nin-

tid usaram dn pzilntrii sobre este its-ninpto, tintu—

tl--reii.lo ao sr. mini—tro n sun Sollicitndn ein niti—

lios os :lhsllltlplih nillltlldtlh, e t'oiiti-ndu tizis pro

niessas do 5. cx.".

CllllHM Dt) DIA.

('ouli'riiinçãr.) do eletr-ão de conmiiisões.

() sr. presidente iiutinncioti que <eóin proceder

(i eleição de dois tiieiiiiiruSqnc faltar.-ini povo a com-

ll)!S>Ílt) de Itªgi-lignin e Sflltlllliii-';lilll'ltll' i'I Meir-i'm

dit l'tllltltlissftt) esperi-il ti.! moi—il.: ild—zi. ptoptmtn

pelo sr. iiiinistio dn instiga.

0 or. ministro d.i ]lhllçd pediu que »e homen—

se Itiilh umzi co—iiiiiiimio l'hitt'. t.!l por-i «toni-n vr nio

piojªilu de ('rl'tltli) ttt't'tltul, que hi de Mil“ rent ir

() »r. Burns (! Sil propol. ll'lt' ileiir'h de rim

los os tiit'iiiliros que I'nltnni ll'tlll eu..:plctiif n rom»

miar-tio de Ii-gislnção —-e eleitos os Cutllltiisêõcs de

de de qnt-estou“ filit'illltl'llin'i“FJ-"lil [lili)'ii'»ltl'=5 tm in—

.O sr. Sai Varens inundou pero il in:-sn n pit

()ypittno Justino da

Foi approvtiilu e ptocliimu-lo deputado o sr. Jus—

I'rncetlt'tt—n'c zi Voltiiji'io piri zt t'liiçno dns Com

Corrido o ('.-('l'ltlililtl por.-i a t'omtiti-isíio de le—
gislaçâo. vi-rilici-ti .s..,- ll'lt'," v-iiitiitto nn ,uma (iii
lt.-dns, dos quaes '] lithium-, c SililiiiiLll eleitos 05

f't'rier ................. ....... 33 tolo.—i
Mello Souto.—:................ 83 »
Mornas (i'IÍViililU............................ fill '»
(iiieçnlies de Fri-itti—i..................... 79 »
Pinto Coelho................................ 75 »

lit-hello CaliniL.........................W. 73 »
Sri Vargas..."................. . 73 »
'l'clles do Vos (illlfl'iiU'ª.........,.... . “3 '

Faria illnrit'..... .......... . 67 »
Senza Azevedo .....

53 .
liiiiniro Cotiliiitio..................... ....... 63 -
Silh'l Colirnl.................. [iii :

. l?.iltiim ainda don—* ineinlirov piir.i coiiiplclarn
coinnitssão. Halo que maiis nenhum obteve ii intitu—

05 aos. Sampaio (: Paltneirim mandaram para

& mem parei-ete»; da cutltlttlãsào de inunda sobre

ltotrnrniii no urna paro o eomiiiissz'io do nitro-

mar 97 li,—tais, Miudo 7 brancos, e soltaram eleito.—'

82 Vhltls

() ar. pteiitleiilo, declarando que ai ordem do

tthi)li.i fui.—ll. (: n de intuicçoes, todos as outro—: se—
iitn nomeados pelo meu.

Depois de uma breve disrnssãu, aprovou seu
pttipoétii do :«i'. Íinl't'un e Sá incluindo—so luiuliem

no mesmo .i canino—ruiu de paul is.

te—olicn—se que n comuns.—.eu especial de moeda
falso fone de ? llil'll lll'ln'.

() sr. '.:H't'llitl Antonin por porte dit comunit-
iiiio de puderes n:.indoii p.ii'.i n mem o ti:]tt"l't'r tip-
piot'unil—i () (hino.-ini do >r. lil'plllil'iº Filippo .imitl
i'x'it'irat Brun—nin; e. reino o sr. deputado se iii-lino

w nos corredores foi introduzido no sitio e pre>tnti
juramento.

l'roeeden—se ii votação de, dor-' lltttªitllfl“ pura
couiplctiir a coiiiinissão de leeialni-fin. e (il' "i omn-

liios psirn ii Ctillllllthhãtt espei-ieil de modo lalsn.

Corrido o escrtiiiuiu puro t'ttltiplt'litl' o coin-oii-
são de lt'glsltlt'ã't tetiiirnu se. terem contido no ur-

nzi 70 listas. sendo 10 hinor-zu; c suliituiu eleitos
com maioria relativo os sr.—— *

imper- Bl'illllfll........................

Cotton Caldeira..

() _xr

   

   

  

   

  

  

   

  

  

 

Por decreto de i do emrenle u...-r..

Ínricít'tti'iirule Imo/um 1” m.

Capitão. o capitao do regimento de infrin—
lPl'lil it." !7, Munqel Alves, & lini de espet'iircn—
ililttt'ºttltl para I't'ftl'mtt; por littter sido julgado

incapaz de serviço c'lt'lth), pela. junto undtztt' de
Sªll-it.“.

.

Por decreto de 3 do dito ntt'Z.

('ummirróes (ICHU/JS.

Mirren, ti titl'ei'its' do i't'gttiienlo de inl'unle—
rio n.“ Ii. Luiz Jo.—é de Azevedo, ii tio de set—
vir na guardo lllltlllt'itidi de Lisboa.

Disponibilidade. .

All'erec, o alferes do inl'nnleriu, Francine

José de. Brito. que regressou do Ultramar. onde

serviu seis anitos, na conformidade da lei.

Por decreto do 6 do dito niez.

C'DIINHSSÚÉS activas

Capitão graduado. o capitão graduado do
cni'nlliítrni ein inactividade totiipnrtiria, Joaquim

Epil-titio da Silveira, por ter sido nomeado para
uma comuns.-nio do seriºçii do__ ministerio do
ietno.

 

  

 

  

  

   

 

    

   

 

  

 

   

  

    

    

 

35, votos »

.. ”22 !

(inn-ain Lvine participou que ii comodª—
siti) do ioiiriiilta se. ui linvo lualollílt'lit', tendo nomen—

do para presidente o sr. Source Frutico, secretario

Ait elle. havendo relatores espeetues pillº'd cada um

dos negocios.

() sr. scerctiirio Mamede participou que o enin—
inissíio adiiiini—tiiitim tinho ÍIOEIlC-ltlt) () sr. Xavier
da Silva pora tlicnoiiit-iro.

“ O sr. Rillltsll't) do reino mandou pari a mezn

uma proposta puro que a (ntlttlfit consinta que pos-

sem arnmollitr. querendo. ns fiincçõev de deputtt—

dos com na. doe seu—* emprego.— (It't ais Lot'etdn Au
toni". AntuneoJosé d'Awla. Couto Monteiro. (lo-ta

Loli-v. Pulido, Gomes de (Justin, Ferraz de Mir.-in—

dn. Munn-de, June. Marin tl'Alircu, Lacerda (José

I'otile lioito. Jose Pvilio Nogueira. Justino de Frei—
tas, Silva Cabral, Rebello do Sitio (: Thomaz de
(Inrtollio.

Fui ªiilltillitlil.

() sr. Sllt'd t.]uhriil, que. não impugnntn ii pro-

posta; ions, negou-Jo :) curta Cºliálilttt'lultitl, enten-

diii que não em neeessnrio pedir-se permissão para

os conselheiros de t'Sltl-lu p- den-ni ler esto accumul-
liiçtto, porque ti viiitn uii Ihe» essa peritos-tão.

() sr. Avilaconforiiiiiudiz-se com a opinião entit—

  

lnrtcii'vidode !e/iiporizrio.

Tenente, o tem-nte do regimenioºdo infun-
leríi n.“ 5; Jose Ílltiriii do Sousa [toilemnken
ii lini de esperar eziiiiniento pora reloriiiri; por
ter f-ltlu julgado incapaz de serviço activo, pela
pinta militar do Satine.

Por decreto do 7 do dito mel.

Corpo do ('llgHt/IIU'I'U.

Para gosoritiio vantagens do r-npttão dei."
cliisso. o ttt'rtjnt' graduado, (.itlÍÍiLL'ttttu lennon)
Bastos por lhe aproveitar o disposto nuldecreto
do i do jatteit'o de 1837.

Por deeieto do 8 do dito mel.

2 º Regimento de artilharia.

Segundo tenente.. contando a antiguidade do
29 ultimo. o primeiro sargento graduado, aspi-
rante a noir-iai do regimento de itit'iiitterrri n.º 7
Pedro Luiz Machado; por se tit-liar habilitado
com o como da arma de :irldheriri. lm confor-diii porn emunht't eta ii Continuiiçiio do eleiçzo de

Sendo tu,-5 quinto.— depois do nit-io dia, estou—

du presentes 62 ms. deputndos, abriu—se a' senão.

Tiveram segundo leitutu as se,;utntes pro—

Do sr. Gomez reooviirido n iniciativa dor pro-

jectos que opreaentou nri .sessíto ptisndn — nin solne

o ser dispensado do ex.-nte pztru o punindo maior

it classe dos capitães enipiegiolos no t'HS'tllO sope—

iior, e outro sobre a administração das aguas pn—

Scudo as propostas ndioittidos tidiscussão.

lorem os projectos enviados ris rispeettvus eum-

Fornni mandadas ao governo os seguintes nu-

Do ot“. Montes Carvalho no sr. ministro
do reino sobre () (Soli!ilifilltflitlttlllo de aª)-'In— piru uli-

inoutar (: educar os orphnos dus victinius dn tehie

Do sr. Fiiitndo itu .sl'. mini.—tro «tais ohros

puhlivos sobre o rol-.tlu dii porto dei t'slrntltt de

Coimbra ti ponte (l_tt Mnrcellt—i e ii rthpettn do dito-

cltl'l. dil colin-lu, que ainda não esta em monstru-

Do sr. G-tl't'fl'y, ao sr. tn'iiiitro das obras,

um” (hl i n.. dil—i Pal.!“lll. [mr tiu» I'zer utolttn. U “""lw

  

  
  

  

  

   

 

   

    

  

tt curta.

ltiijlt).

tem tittiiiil'in—tudti em epucns anteriores

endo um.

sem nceuninlliir.

cou em dtucnsai'to.

Clitlllll'iltll.

ir à Colonna—tio do legisliiçãie

tudo o adiamento.

provou-se zi do Sr. l'into (Joi-lho.

sr. Bel'tittur Univel

lt'oi upprovido.

ttiidn ii t'UlltltlINhÍlu de. ;:ueriii, lendo nomeado |i.i:::

Horto, e pnrii SW'lPlilltl) o elle.

() snr, Jose lã-ii-ii'io pi-dmvn d.sve [HIM ordem

do tlii o porem-r solnca eletr-tio de l'ionzorit .i Nova.

0 snr. prevalente. diáriº que o pedido do itluslre

deputado St'tiil ltilll 'till l'tlt t'tttisttli't:ti_':iii.

Len-si: n. ttlt'l'...“ nin otfii-oi-io iii.iosteriri do rei-

no. ziioinpniiliuti-lno dt'trtclu cut Virtude do qual sua

omg-+tudo, tttltttt'tll! os .snr'ª. Alhr'rto Anti-nio de. Klo-

ties (...iiiiilhu. c June de Mello Soares e. Vitor'oueel—

lois. piiin supriietn (» iiiipetliuiento :llltllilizllíjo do pie—

siilente c i tcu prouni: nte di contara

(Joriido o escrutínio porn ii criminis-tio que Ini—

de examinar as dornmentus tclulivo— ti llltlt'tld l'iil—a.

tel'll'llttn sie terem entrado na urna 79 lizlds. sendo

7 broncas, e Pitilitillll tºil'ltuz- en ars.

|) lio-trigo com, . . . _ . 66 votos

(Ju—tudu» “« hello. . . . . . . 57 »

Bento de Freitas. . . . . . . lil »

l'cqtztto. . . . . . . . . . É!) »

(iii.—:piir Pct'eiin . . . . . ,ig »

lª..-lin ainda um ineinlno porn conipletnr esta

romnizs—âo, vi.—to qnt: ("le nenhum oliti-ve ii tnnio-

rtii ali.—ioliitn.

U N'. presidente deelnrnntlo que a ordem do dizi

para quarta—feira eia dou.». [).llt't't'l'ttri dn eoiiiinzsn'io

de ouvintes; depois os pareceres itlltCH'tilddos hun-

lltlll por paite dit eonitni—hi'io Goin'/,onde; e [iii ul.

ttinii porte a l'OllllantÇãl) da Fltftçfliitiu.t.:(llllllllabftt'S;

letontou & sombrio.—Eram &. horus e nit-ia de lill'ilt!

 

"sorrio irritou,

(|!o .,

' “_o——

.k '

Seerclurírt de estudo dos negociando guerra

em U de frtu'iri'ro de lhljii.

(9331579! "E? Eiki'iiãíiii'k'ª).

Publico—pt: iio ('(i'tt'tlti «» seguinte;

litlli l'l'l' () .

Tomou-lo em eoii—idernção o que me ri.—pre.-

sentou o :ill'ercs do initinlvrin. llliiaidiuo Antonio

de Mouro tionlttilio. que nt'tiialtntnlt' se iltlld

servindo em contou—são no tª.—li) to it.. i:.di.i_ n..

|o_—t.t de tir—vide, e a Hanne—m que ti.—n tina

do ser tiro till :illi pei'tiçutieu 'I.t Itu the—tt!” “'lilllti'

pelo lictn que itlt >e lem ri lltllti'l-ltlí n:“! t ti lli'tll

,ii'u-niovt-lvo no post: de. ir't.t'|ii », lt-liltllíilll-l-t- a

|u't' loiii'cr un e'teiii o do l'u.i t;:..l, "i'll! pit-intui

dos trÍilClJU'S toni—' utilizo-. tia t't'álit't'llt'd «ln-ç ('

ll'litít. e II”! conformarlidu tiu tlltill'iíl de ill-7, lll“

setembro de ltttl oitoi'etil-H nuno-nin e seis: li

entitl» ('slii inintii soberano re-oinrn'i-i tinha e « «-

tti'nhnm elit-J.". .ao o nero: italo drixut de goivii

de ternnno-to ou ii-l'ctti-i lil't'l't'lº t'uttt l'urt_':t «"le

|-'l () |rl'i'ht«!t':t'ie ilii t.':|lt:lttliiit tl" t:itttl5il'—,—i, ioi-

Ill'il't) e SPt'li'lii'I') ile l'hlil o: ml.-tino dos ne.“.-

.i'ius' iii euvrin, o '. iihzi tis—“tm entendi o e l..—'

eva-enim. l'aeo. em titulo e um de jf—lll'ttn »!

l o.il «it., cinto—' e .ªt'ªi'ª'J-tll. —— lit-t. —— Uru/ur o'

Terreiro.

l'oi- det-iol» de Ai do !.;i'[_ prriftiiiio [FIM.-witt

[Tsun/fut.) .!» (Jiªn/oro; ii." l'.

(: -|-.—l..i.i ii ptr—fw) lUl'tª. l'ittit'h't'ti .ªtttlttilitl

ll—lil.

flei/l'lnf'tiíit fl.” !* . “

.. pr.-slij,1i-iii_ littllwh Atitítlwit' it

|

il'r

“iHU-"ih! li " ()

t':i l'

i'tul !,

l“ i'

Xt'itn

tii':(“l -i ?,.) “

r' i ' I, (“'N'-[

rir-(i“ tl." _t-rnii -1 ii.. : 'I.

(2 ir. n -l o t'iiltillt'Í gridnzi to, Antoni- l'"

lirft'ti (i'tliit'aluttgl,

o dito “I"/..

_“ii ivi"- 

tido pelo oritdor precedente, acei'i-imoiitoo que era

tiiuti obrigação do eartn imposta ao». rutisvlht-iros

do estudo, a nccnntnllação tiitS rllttt'ÇÓttã lt-gi—lettivos
com os do conselho de estudo. e se por ventura o

ttiitiiiru se julgar com direito do vencedor esto ac.-

I(ÍUillullnÇfIO, «apoc->e que os conselheiros de esta—
do podem deixar do aecnniullai, o que, ti contrario

 

   

   

   

   

   

                  

  

St'tiLin pois, que. o governo [cativo.-tse aqui ti.—tn

questão, não (,ttldttltttltlii a reserva que teve no ses-.

s-io pai.—ando, em que oito vciopcdtr esta iteeoinul-

() sr. mini—tro do reino diz que. apra—tentou
esta proposta em conformidade Com as opiniões que

; mas sem

agora & eiiniuru se ettiiirunltur em uma oi.—'eu—sdo

politica, quando tem outras de tanto interesse gc—

ial a notar. pitieciii-llie que se, podia iipprovar &

proposto. (tuuudo sol 'as as opiniões iudivntuacs de

() sr. Avila novamente usou da piiliivr'tt para

sustentar a opinião de que em precisa ; pornos-sito

di comuni, para que os conselheiros de estado pos—

O sr. Pinto Coelho (solirea ordem“; expoz n ini-

[llll'izlnt'lil de se ttzititr d'estn-questào no momento

:tt'tttttl. (: piopoz qnt: tie votasse it propºsto apresen-

tndn pelo gora-run, sem se resolver a que.—tito do

direito que Se tem suscitado; foi admittiila e ii—

Usitioiii nindn (lit palavra os ses Silvii Cziliriil

(: ministro do reino, on.—tentnndo as opiniões que

O sr. )(.nirr da Silva prnpoz que & ]ttttli'. re.-

lutiui nos conaellietros rlz-cotado, tiro.—tse ”(linda para

Sendo upoin lo, e l'ttllitinlo o fator do adiamento

o sr. Atila, e i-ontrti o sr. Pinto Coelho. foi regi-.i-

A proposta do governo foi approvuda conhex—

eepçt'to duo ('Itlhlliilt'it os d'estiiilo e seguidamente rip-

" sr. tltltilhlt'tt do reino lll-tli-itll para d nim

tltlt c'lilillldllllfltlt.) porn ser aittlii.tou.:du ti propintii ()

() sr. (Zoni-«rn Leme piii'tieipou iiclinr se ('.:tllhii-

pzet—ideiite o rior. l'.iiiiii-ii'iiii_« piru relator 'l'liiiigu

midi-ido do artigo 36 do decretodo] 12 de ja-
neiro de lSd'í.

Pt r decreto do 9 do dito nicz.

chimenlo da caerillriria n.“ 3.

Cirurgião :iiuitnnto. o iiiodir-n-ciriirgtão pela
escola medico—cirurgica de Liiiboa, Miguel Att-
gnsto da Veiga Jordão. "

Por dem-elo do “& do mez proximo passa-
do, oxpodido pelo ministerio dos negocios do
I't'lllf) foi nomeado CiH'RilCll'l) da ºrdem militar
do S. Bento de Aviz. o capitão do regimento
(ln infantaria n.” 7, Antonio Augusto Leão; de-
vendo o agrariado sullicitur por oqttello minis-

toiio, o respectivo diploma dentro de' prosa le—

gol.

 

Por determinação de sua niogesla le el-rei:

, 1.” [ZW/inicial!) denrtildrria.

Segundo tenente, o segundo tenente do 2.“

regimento de artillieria, Pedro Luiz Mitch-tido.

Íltilul/ido alii caçadores n.“ 2

Tenente. o tenente do batalhão de caçado.
res n.“ «i. Joaquim Guilhermo de Vasconcellos
de Azevedo e Silva ; continuando nii cointiiissão

em que se acha.

Borat/ida de caçadores n.' 3.

Alfeu-s, o alferes do batalhão de caçadores
u.' 7, Francisco Antonio Pinto da Moita.

”(xml/tão de curador” n.” L

Tenente o tenente do batalhão de ençado-
pp,; ., ª & José Thomaz de Azevedo (juntinho;

continuando na CtitttlltlShãO em que se acha.

[lolol/trio de caçadores ii." ii.

Alferes, n :ill'eres d.. i'egtiiiculo de infantaria

u ª 8. Mint-el Domingues Pereira pelo pedir,

[regime.—ile de influi/erra o." 2.

i'tlleresm alferes do regimento do infante--

i'in n.“ 10 Jo.-.e Muita dos !iets.

Regimento de i'n/unlcr'iu it." 5.

Tenente graduado. « ti-nenlo graduado do

reeiiuenln do itiiuitteria n.” 9, Benedicto Citlt-

dido de. Sensu Araujo.

Brgi'nwn/o c/e tit/ieri m'a n." 7. 4

Cªpitão (Li 3 ' companhia, o rnpili'io do

regimento de illftlllltfl'i'd n." iii, Rodrigo Morin

dri Main Let'ttit-lil.

Tem-nte. o (oriente do regimento de iiifinte-

i'in n." 17. Antonio Jose l'iiesf

fingimento de infoiiteríu n " 8.

Tenente ".i'iltlllatiº, o tenente graduado do
regimento de iiifioteriii n." 18. Bernardo Celes-
tino da (lo.—ta Pimentel pelo pedir.

Regi/nemo r/e infantis:-in n.” 16.

Cnpttào da 2.“ enitipnnliiu. o capitão do re-

gimento de infonleriu tt.' 71. l.copulilu Xavier

do Miranda; Continuando no enininissão em que

so acho. “

Regimento de :'n/an/srz'a n." 17.

Tenente. o tenente do regimento de. infrin—

teria o.“ 7. Antonio Joaquim de Oliveira; cen-

tiiioando na commit—'no em que se. Brita.

Regimento de inf-Hilario n.“ lS.

Tenente. gi'itiltliitltt, o lenente graduado do

regimento de itifiiitterta n." 8. Antonio títulos da

[tnt-hu iii-ira; Con—titinauiltt tl.t enmniisstio em

que Se acha.

Postos 0 vetir'lmt'ttluk“ iiieiisnm com quoti-

ratnni os ttliittltlth“ '.thiiixo itieiii'ioii.tilos_ a quem

no mm de janeiro ultimo. forum reguladas ii.—i

return—its. que lhes haviam sido conferidos.

'l'eneule coronel, rom 385000 t'eiS, o major.

.iiilltlllllll Lopes Soeiro (lo Amorim, reformado

pela ()ttit'ítl do exercito ti." '2l de. 30 de noiiotln

nono provinio pus—undo; major.-v., com 383000 rs..

os i'ltltllãi'h'. Joaquim .iliuoiªl iilidllt't. e Joaé .lit—

cintlio ill) (lo—dn, reformados pela ordem do exor-

i-ito o.“ lt de ºi de *lI'thªllill'il do solireiltlo rttiittt;

tenente. Colli lfifiiii'iª.) «oi.—, o nll'et'es, lri'ullt'lnlfzt

Luiz I'erctrn. rel'oi'ntizlo pela ltl'litilu do exercito

n " :'iS de ”3.3 de outubro de l858.

iii'r'lill'ii se o seguinte:

1,“ Que o segundo toner/e rijo—intui» to Tl '

i“«“;litllt'lilti de ill'll licita. Jr,-t" N.trin. (ª't'l'i'CtE os

i'eÃpz-cttvua [Funcoes d-wsde o l.“ de Í»utnloo iii-

timo

ªº ª Que no :tlfi-rcs do lmtnllizio de ext-ii !»-

i'eª tt.“ 3, Alliieo (:illllii'lt) ile .ilntetdn. [' : «'.«i.

cedida lieu-tiro lt'gif—itittlu pelo t'a'litl*iiiilllittlllt'. .i

;;,ª i; i," din—rio— uii.it;ii'e—;. p- r llttilrll tlcíitnlii



«tidadcs, com*« quando: outra «l««: «IJ:-«:,: «".—i i< ,

(«has «« sr Ellaine; le «"—(«rpa l'uuuu'rl t«:«n<a—

("tu juiz «l«« «l««"lello «|<««: «««««n««««« «« que :: «««). '

««uma sua p«(-«I («« «um: («««« «I(l««-«««i«-<:« ((",L'ltluti- «

dade no sonic", ('.—'plltltl «l«« («::"litão (: anitao

("(nuibadur, ("l:tlctl «« ««««ltnzt, l'u: «piou: («:(-nus sul

«l««!:««"««.?! «« «« tl('lt"":««ltl Ça:r:«pl«««««:Num-s «la'.

('.»«sta, «:iaaislrada «l«« ««xeuqdnr «««ndnrla ««««"u-

««l«««("««la intuir-"sa. ««««nra «l«««<«««e««tid.« («X:«("ti«|«'«« (:

i««:«l«al.u««l ti:"«««««.<«« a««l«««l «« por um:" («mtas «": «««-

teresa/«nw (' (I:-(iriam Tabua? l

l'mqttel«":«zzio. abtuidau to em Tabua «'I/«:s

!:"nn'ns, .<«.«. t«("«n r"«.<t«« as «--«>«««u«i.< (“««-< do «««« ««««-|

.vamcntu. (« se vê :unla Itujn «« «««-.:"«:«««a «nau:-

«"ipal. rrrl««««««la«« «l«« in««l«gil)«l|«l««(I««.<" («. inrumpa-

tilJilidadesªl'. (: contanto st: na comarca I««lv««7.

mais de tinto baeluuei< I'«««««.««lo.««, «««« ("all-«can:

(«"i«gos ua ««««l««tit««iç:'«u «l«—Juiz «lo «Ii«"««.«t«« l'.

l'vrqua «««7,:'«o ««Itin: «<««, l««|«««a«:'««« («tn 'lal)««t

tantas anomalias (: tantos («<«««nd.:lo<9' ª «

()::«npnvlu«<ndan:no. os homens s««t«<:«t««««; :: la-

rem- no («< «« «"""«oas «leâa'wa, t:«v««.<ti«.-«um na ««

1(««n«««lt««.«n«-no os altn< («««l««o: «l«« ««<ta«|««.

lib-«luva: portanto os prum-bus ; «l««poulranro:

segundos ('::(«thu «« «««««-ei««««-o«n««««.««t«..««««r««««.«.«

eUltra tal ordem «l«: «(«««7.a.< não pode .<"(«h.<«<—

"tir «epa-_«na (com (« han: pnbuen Se Made

«natsu—Itu: 'l««l:««a nao tem («eito p::«a Ituaa «ti.<:

triltuatn- llteo papel «l«l «ronda: <«« )!:«(Iemoisellte

'lalma «.<Iá crºa, tente-«<««. «« upperaçiu (la ("al.:

rata: <«« M::«loznoisulltu 'labua () «luau—nte, (* nao

lu: «(«««-«a «l' «««la ««o («n ain-««no por" «"aiidade «««-

«««lltunr- («a «: caza dos alienados.

I'ela iugunna «l««("la«u(_":'«o «l«« mumia rudeza

appolo «(publica sensatez e «: .<«l'«(i_ln«te «l«« gt:-

nuno. s:. «e«t:««"lur muito ,etalo se lhe confessa

() De v. ««l«: -—-..lo«(l do C(«pote.

 

REVISTAIlllS «lllllNAES—
(zoa on:: a:: 20

Diario contem dois «l«-"eretos —um concedendo

a Maria Antonia, ("una de Antonio Soares, que

ler:: victima da euidvnua («m 65 no hospital «|:-

Santa luiza («m Ianba, uma pensão annual de

12205000 rs." o outro provendo no («mtio de «««-«i-

rao «: tal::«lliao da comarca de Moutaltgre Jose

Joaquim (l' Almeida.

Nação reunindo-se «': «(is.—olação da camara

transmta. faz «er os pujmzos «esttltautrs, tornar:

do responsavel por elles (« g««v.c«nn po: isso que

licaratn adiadas «««uitas ««««—(«"ações judas, que es

tavau: all'cctas ao pailarnento. sendo uma (te.-las (:

dos desgraçados anliuues: convencionadas en: Enna

Monte. ' euu «ma nr. 21.

Opinião faltando dos [ITOJOHOS financeiros da

governação, entreoutrasobservações «l«z—«Aspro-

postes apresentadas não «(ao uma rota:-««««: nem ao

menos um expediente. Neatas propostas abre se ««««:

«:bysmo para o credito «««:litiro -— vexa-se o paiz

com grande augtneutu (lo «:unuílruiçsoc , e não se

encontra uma sequer, que tenha no: tiu: «« «l««ni-

adição do «l««/ler! que actualmente «««—za solue a»

nesms linanças.»

Joma! do Commercro *censura «« camara por

ler aprovado o processo eleitoral da I'moa de Ver-

zim. sendo tão palpavrrs os escandalosos successes,

quen'csta oceazião ludibriarata as regalias do povo

daqnelln terre.

Futuro faltando «la quentão da moeda fal.—(« dia

entre outras cousas" (« seguinte:

(«O paia e.<t«i altamente («scandalisado com u

labéo deshonraso que Sobre elle I(«n quendo love:

("air os tmticantes, «"ouro tal aultcla por se «l«..<::l-

l'rontar, e não duvidava prestar apolo s::««".ero ('

decidido nos podmes publicos, «««««udo elles «oma-

tem o peito a questão, e pc'a sua parte tado ti

aerea: para illibul «) «i [«««-e do mundo «trilhado,

descobrindo os perpetradores «ln «or,-«(«««ltosot"",«iu«««

(: npplicando lhe toda a severidade da tel.

««Quando se («neta de objectos desta orden: as

fronteiras dos partido.-« dcsapparecern. «« ficam só.

de um lado os homens honestos, (« «Im-atos, (l'un-

tro os traticantcs, (: os qnt: «i sunlrta «l««.lles «::-pn

«"nlam. —- Se «: (««««-(«nidade pr«-«-i. «: do apoio «l««-

quelles pata soterrar estesde-sc-lh- com unidade.

(«Infelizmente ainda (': precisa v«"nc("r «"r«n«le.<

preconceitos para ir l:««s:nr («S(lt:li««q««c««l««.<, trama:—

ralas an po<lc (lt: i;.)nomiultt (|nr Ibrs p(««lr:n«-««,

uando elles oe adornam Con: «t.-« i««.<««"u«:««:(|nc«(':

deveriam ornar peitos honrados. —l«e«««_:««n «e pe

("em todos os obstaculos, e forte ««o ««poiodopniz,

vão—sc arrancar os (lelinqueutesondc(|ne« «|«re««.<t«""« ««««:

ou no tuguriodo potro», ou ao :«I :«çar dos «na::t«—-.

Revolução faltando «Io «ela:-««««: apresentado ««««

parlamento pelo .<«" «niai.<1«o da fazenda. .<"««.«<"

subsequentes propostas de lei«, (li/. —— que ullastea:

sido bem r«'«'-«"«l«««t««.<.

Rei e Ordem

sumpto diz."

«Lodo o rel:«to«io do estado «l««l'fazenda pu—

lilica o orçamento para o anno e«-««n«««««i«"o dollilrll

(: 186! as mil e uma pt_'u|«0<la_s de ali:-«"anões e

voltas nos sptomas de distlilrnbão e arre«:««ta«_:«««

de impostos; «« al«i (etcis. em todos e«««s do:"n—

«nantes (« palmra desperdícro e—eripta na frente

de cada uma das suas p::««itla:<'. «N'eu: uma so pro

posto tendente «: (liuunuir :: enorme despe/.::, (««n

grande parte itaproductira; «««««n («(n se :«lvitrij. pa-

«(: atenuar 0 ass::tador «l««/ir:! senão com (: «nitroso

systetna (le ««««—«(««««ntar («< («inatas sol):"«ecn'"|«":.'au—

do :: propricdule e a industria ("on: onus «Itlli("«i_<

já de suppmtar, (: que iu(li«e("t«n«:r.nte «eu: na"air

sobre as cla<scs muros abastadas.

esc«cveado sobre 'O IDGSIIIO «ts-

 

() suecessor do vínculo de

capella queinstítuir"« Be«(ri/,

de Mariz, com o titulo de N.

Senhora dÁgua de Lupena,

.Í'reguezia do Castello de Nei-

"a, provedoria que foi de

Viana do Minho, vaca re-

vindiear todas as" proprieda—

des pertencentes á mesma

capella, pelo que protesta

por tudo, ("Xpondo que a on-

de ha nullidade corno foi, não

'xistenreseripçao.

l

l
___—___"!

«

««Se :: «« tnal «":««:«:.««« «l««< «Imola-im não («pp're «,

Uu: «bone :'« tom («««: de «l« <p«. (dir ««..<, qu" ««««- anas-

lindo Portugal no ubuntu, <«« («:'«u a: «ao::«oliunn ,

da «««««r «lo esta io ao< «il-«tm: pouco .<.«l««"«tn«««"<«««u- «

.<"«« ("«««"attegavatt: de tao «li'lwil «l««. «ota -—«"««t«: o « ««««

«alanins (: que «era feito (l:«.<t«« p«i7. ««««:«I <««*i :: l

l'utuza sorte deste povo boa:. p::«"(li«"u sail«ed««(.. '

«««.«s tito l:.(bbzia ln ate l: «jr! «|

Cmt IMTA na "22. ,

Diario ("out:-«u «nu «l«"e«««to ("onredvndo pen-,

são de I2ll$ «s. «« lll:««i:| «l«« Assunto(an Va<que.<,

rima «l«: Iª:«tur—i (".o dn:-é, ("nt («««««p(«u.<'::«_":'«o «l«« .<.«-«"

«lç««< por ("ste p::«.<t.«dn< «:"-.: («(ensino d« Ollllll'lltlt

eu: .'í'í ; piopn<t"«_< «!:— l«",«——p«(«r«—,.« «««« to «» mami».««

«« t:oc« (: «,;«io «(as lltllttluh «l«« p::«t: «: «»uru aut-«,.:«.<"

ate dl de jauritu de Gil; ««u(l«««isand««'«« ««on-«no

(« (a"/««" e::«ar «: ("«««itu" url:: junta «l«« ««««tita pnldi

("««««u'ª :'« (|««aat«a «l« l: (tiltl (ltlttstttttt «"<. ««««: i««s«««pç«:««.<

de 3 0/0. «« ««:t «««."ntarn: .<ot::«« :: «on_<"t«u««"a«« «|.: «-<-

(«(ida da (;«l--««i("(« a Guarda aprovando :: «lir«("t« !.

que passa p:"'lapoule dol.:««lr.««<.. Sobral «: Alrend: («.

lion BATA (««-; ª);

Narional («««« |«tttut'iru «migo ««««—op.: se «la

questa-« da («««"("«la fal.—«« l'tn :'«-««««udo ::«t:-«o««.<*«"r(-

«e sobre «« («nigraçítu |o««n«,n««"7.a p;:«a «« ll«a7.«l.

(: I(«z «cr (« (l('.<'.«stt««(l(t (ia: ««a:- t«««« «««««p«««lt:«<"pl«—

".«s :: «««:nor ««(tu destes «(:leltzes, «unindo se (la.—; ,

savuintcs [)lllntras; «

«(l ««l«««: louu «na que «««« «é:«n. («< (««««igralog: ao

("Ita-gar no Brazil, ««. «« :«e«--«.<"<««t(ul««(n« «|ne eua al:.«n-

dono o.» «album. «l«« <«« .<"««j«-it.«re«u .'« eoutr ««to< on:-

«o.<us «: «««xaturius para nao («««««r«-:««-«« de (“««««c, do
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«de Z:: i« |: «|:«e ««l«« «""««:«(««.l«« «" «: r:«!««l«««««ute qn: l)!'«'l

tlm: (l'l'ª «(: (" ul)<ct"t"a«lo ««li«io.<a«««««u:««. (« snth: « iu-

««««.ln «ou: «"««t«««_-"«u :'« ,«r«««««: i;: «"««««««7,«.'«««:«, não («

. «l«"re .<«-« ««««-«««» quanto aos" ducado-; que «: AU<<«t i«

não tolln'ni con: Íorga armada :: «u.:«cha (l««< acou-

t«««i«n««««to< «de que («<td senda tl:e.«t«o «: lt.:li«. po:

«| «(: «««« lia tu. «i.<". n*: clli n« ia da direito (: «lt ju<t««"««.

nesSbt. —- L t:« potcurí: (: pellc as [it'oplhlh (la

lv:"l".«t«-««.« <««lne «: qu««_<t_:'«n (la! ««««:«1 indicanlo no

«anual:-. como unir.: so' ucao pusorel, uma cuale-

r«n« ia «l««s ("inca «: an les po'("actos.

EESPAHZZ & —-— Sobre :: :""«<:«In(:':o tomada pelo go—

«ct'un ««a r:««««!««' ««««:«r «"«"|.««;:'«o :: p.«7. pe«l«da [««-ln

,L'Mt't'un «lc M::«rocos, uid:: ainda «"on—ta; e' ("(-«to

«« («.'«u que «(< (:p-"«:«çõus Continuam, sendo que ia

L'utl't: (: boatude que “«l«at está sendo bombadiado.

(!

Now" :««a««««p(«tentos d«- Teta-n «"unt:u««a«n ::

«te.—"("(,—luir- ««o. (anos proto-" ti.<" l:elli«««.< entre («<t«':.<"

«: «« «lepmt: can: «lu«< peças darttlheria e out«0<"

:««!j««u«u<_ t«»-«n ««««no .itlt) «««««ntavssda enxofre e 'llltl

«l«" polvora i.«,«.«l««7,« :l«. suporto-' «|nal««l.««t««.

M

| . _ —

CORREIO DE "ONTEM.

COBRESPONDENCIA PARTICULAR DO CAMPEÃO DIS PROVINGIAS

« Lisboa 22 de fevereiro.

A homens:: do pair. qua<i toda se occupa

isaharúo «l«« pai/. na": li««««"a ««« «. gn. «|: Ir.-«

_jz- «t««<" «l«« g««"."::«"«

«:;«a- ,

wutir :: ««««p«««l«it«t«..«d '

«« guandu (".«no «'- qu ««.""ti:":t (««l«(«a «l««.

pro-

«««".«l«: (««««Itatt « «« (l(""-—.«<|««

(« (« (ltllic il ttttnrn .«("«":« («.'«li""no, obtau

(le ««"MU quo uma l.:«mil :"-«(«l t««t"t'« ««l«« «l«« ««««-

<««.< i«up««.""«l««<" s:: í««"(«_:p«««« .*: «air sobre (« ll ir:-«««

««pp«i«««i«l«) povo (ui: :Lt'ratz:li por

muitas ("i«"« «:|: «<t« «nr i:«< ( «« «l l (llaª. ««::«i« «l«""].lo-

rawl, .<(«(":i sul:«"«"«"a«"««"_«_,««l« ("::.n «nai—«rm x":—xa-

r««(«.<. Ind«trit:«v««l«««c:«t.« gota-«"no «l«« ("«wlarl")

nan ],«oclc prczi «lit' <("m q«:«-o pai/. contribua «"on:

(«5 .'attzlu ("««tittjncs mas" se («ao ("Mutt .<('t«« «:S atm"-

(turas, se nao se ("o::«(."««ti«.<- ««« «:.—, «l««<q«c«"«li«"i««r<".

s:.- («n to lo: os «((L.-« (l.: (:«:"rnarax «««« «"-l«<««'-

.1 (“('«7:|(«:n|.':_

:::" .«««,

("rºm(',

hlllll'_«ll

()

 

N: [«JNÚ el "HllN |)(lllltl Il (“ l'l_'l.l015rl ("“llll "lll-|, (PS

p:"«n: :«to< «I:: «"«"«««t« ilmic? ("««tx' ««" (':t; ". «_m'.

«;(-«:d « |r(':n (":«hra l.: «"In-garianr, (lim «.«': para ««

(lrspt'sa ordinaria (|:: («<.t."««l««, uma até para «:

(:xlt'««««r«lit«.««'iu, .<("««: (](ll' Illusttm l'.««(' Lit « ("«pon-

I,««.<":« «« (livila |««tl)Íi«"a, (" tao ::rarulc (« ««l««.<"«:« «,

que (tllltttet ««««"vct" ««««—:, (« «"«qzt «"nrngom «% «".««l««

$U! mais ampla (: [("tniwi. Nao a:":«ntrrt' inl'clin-

monte a.«"«im, a (lt'hltt <"."« c:" («sr «:, ("o:uojzi «lis «(" ("rcs-

Ccm os t:"il)t«to<, «: (":'«-<:'«-::i «l««li«"iL,

("««« quanto () matt

(lo paiz.

Ainda nao ha noticia «l«*li:«itiv.« hillll'L' anm

numca-lo pata «« l««_:__«::«' (l«- p:"(«sidculo «l««

("ciação «lo Porto. Falla-NL" muito «««« «.r. Lupus

iram-««, («. (iii.-SC que «& («ile «: indigitado, (: que

só (lcixnrz': (l'««(".«up««r este «.:.: clic «« «'(?-

(“.tlZall'.

() conscllro da saude declarou limpo «lc

cbolcra-morbu< «) porto (l'Urau (« todos «r.—". mais

«l 'A ("gol .

Acabou Íinalmvntc (: deposito (lt: Mafra.

Salramjá os" ultimos «'(-("rotas qnt-ali «:(: «««-lravam,

sendo já «:ollocazlos nos «lill'L-:"«"nt«-.<«'orpo::.

Na st«<.«"«.*'«o «le sal)!)alo foz—se «« «<t«-«ça.» (le

«lois lllL'tHlN'Ufí que faltavam para «: ("omutissão

HªlllillK' [)

,

.*itfl'íl

(':tl'go,

«lc lrgi<laçao, saludo ("leitos com 3l votos o

sr. |.op(".< Branco, (: com 22 o sr. (lorrôn (lai-

(lcira. Para (: comandam) («special «<««-broa mm.-«la

l'alsa foram «eleitos («.—3 srs. |). Rodrigo, (justo-

(lio litubcllo, llcnto de Freitas Soares, Pequito,

Gaspar" l'et'vira. Bivar.

Dizem—me que. o sr. Salamanca («xigira do

governo :: («««rrrcssãn (le «no.lilic:«çõ«-s inqrortun—

tes no Contt'aclo, (: que este. se resolveu «« («("ci-

tal-as, guiando-sc aque-lle" já em conformidade

eotn as nova—: alterações. Veremos ("omo «: par-

lamcnlo ('ontvmpla («sto nrgorio.

O rei acaba (Ic se associar «i vcncravcl

ordem de S. Francisco, «« supplicas «lo sr. mar-

que: (lo Vallmla mini<tro (la ««««-«mta qun'so-

licitando «l elle «« seu patrocinio pma com mta

«'(:spcitavel instituiçao, c<tc a("(tcdcu da melhor"

vontade.

Os" brinquedos ("ar""naxales cos Íoram («<le

anno pomo animados na capital. |)««7:«pp"«« («(fe-

ram completamente o," «lirertimcntm brutacs

«l'outras («puta.-«««, que .<«: sul)-«titoiram pela," (««as-

(«a«"a«la<. l)'«:.<ta«< alguma< p:.«rcorrcram as ruas.

mas qna<i todas insipidas ua,< suas ('Xlttrzlçf)l,“s.

N'cstcs tres ultimos dias não tem havido

se:;sões, como sabe, e por isso já se vê, que ::

«ninha narrativa «lc. bajo «««"... pode oll'«.««"(«(".«:r in—

teresse. pois que com os" dias do («utrudo tudo

tem estado caluviunttt'in-

llojt' deve sair «« pr«««"i.«ão dos terceiros na

forma do ("o—«turne.

Ílo («xtcrinr continuam a merecer impor-

tancia as not.i«"i:«<, (: (",no preferencia aa proce—

«lcutcs «|:: Italia, ("««ja situaçao anomala toma

um caracter ("«««la WJ. mai< grau: (: «mau.—«"ladur.

A diplomacia parece («no lerjzi forcas Intra «l«,"—

lwliar «« quando, «« «.: ««< «««"«««:«< serao talvczos

i««:<t«'u«nc«:to< «la Solução (lulinitiva.

tivos" hcllico< que se («.—«tao l'."«7(".u«lo na Italia

ventral, ("m .'"lupolcs". .*: Andria ("nt Vem-7a (« no

quadrilutcro, ««.«««"rol)««r««m («-«t:« i«|('."a, (« illtt'l'll'll-

(um uma expurtativa carregada (: «««ina7. para

a Europa. () |:lt"tltltltl.L"/. prusrguu no

seu (lt-zignioanncxntorio, cttt'll't'gâlttrlttuê. ««««-ius

po.«ivvi< para (: reduzir :: factos", («m quanto

que «« ["'rançr vacila (« («"("pitla <««lrt"««

«l«« «(ou prorcdcr l'tttrzrn,

| cc<so< (fu: [run.—«("on(lentos, rom.: «««« qm" p««n«l«-m

no tl:«_':«t«"«) «:uropcu. A in«'««:«.<t."«n«"i«« «««: politica

«lc: Napoleão (: a sua reserva (tlhul'Ylttlêt («m to-

dos". os s««us_a(."to.< com «ªviação «« (>.—«ta quentão,

cvidunrcia quao «Dvi-aros

I_Ttlt'h'

().<" prcpara-

HYWI'I'NH

«

ll llill'lllfl

«";n p:"«"7.««n«_"."« «l«« «.«««--

tem sido as «««««nplira-

que all'crtam o ::("u govrrno. A «|««««<«5«««

pontiliria «'- (lc «"crto :: que mais (« tom proo-

cupa"l««. De Inglaterra. a não <««-rum o:: valici-

«rios (l'umq ("ri—:(: u:i««i<l«f«"i««l, nada por («.m quan<

Lose («lli't'crc (ligou (lt: imm:"«lialu «:no:—«o. Nilh' ("««-

maras h:: suas tendencias contra (« ;;":«biitctr Pal-

llN'l':l.()ll. Dc llcspanba depois da tomada «lc 'l'c-

luau. () que llíl «uai—: intvrc<sautr (: «: propoata de

paz l'rita pelo imperador da marrocos. A ("cs-(«lu-

çaotlo governo do Madrid sobre" csteaasumlrto

 

tl(' apreciar" US PI'UjCl [05 llllutll (.'IIOS (lt) gt«lV'EI lh) Ildº (: por ()l'íl CUIIthl' l'líl.

ixi dum, |:: (l' outro modo. Sobre este «(saum—

plo. estranho, ("omo estou á s::lntancia (! («lle

««ada pork-("(i por em quanto dizer com tudo

 

 

SECÇÃO PÉ illilllll'illlds EPUBLIGÇOES.

(«la direcção das obras da barra «I'droiro,

lPsa faz ttltltllt'º, que no domingo "26 de

corrente no («(Iiicio da «lileclulia ": praça do

Peixe, perante o engenheiro director, andará

om p::«ça,

lda laclriaa, que deve ser (««««ptogada na coas—

,trucçao «l«« «"edentc «l«« Costa de S. Jacintho.

«hein: 7 «la f(«tereim de 1860.

cama«: municipal (1 Aveiro, faz saber a

todos os srs. ucgociantcs que quizcrcm

concorrer 5 feira de Março, que até o dia

I." do mcz proximo (lc-«"em dirigir-su ««o ar-

rematante do abarracamcnto, o sr. Manoel i

Antonio Loureiro de. ll'lcsquíta. indicando-

lbc: porção de bruços que pretendem oc-

cupar. sob pena de que não o fazendo até

aquella dia nao pode «(quelle ser obrigado «:

apromptal-os.

  

l'llllld l,

Podendo-«so «"("nder lado.—"« os pinheiros do

pinhal (I:-noaiiaadu de (J««i«ul««õ««<, pertença

da quinta da Medolla («««« Verdctnilho, subur—

lrios desta cidade ; queu: («< portouder «l«-

«ija-se ««o cazeiro na ("«l«-rida «punta. Fernando

l'.tl«u««i«|a Vidal para lllus «««««.<I«"«««", (« para [("a-

«««" de seu ajuste pode dirigir—se pelo carreto '

Joaquin: Jo.—(É de Souza Nunes Feirrira, no "

*ALMNNXK P()ãi'll PENSE"«rgo das Frrirlts «l«: SsBetdo «« «««« «"bla-

'0. do Porto.

. cla direcção (à) corn-io d'csta «"idadc. sc

?:umuncia ,que do |." de lbvcrciro proximo

"m diante, «:(-«":”: li-ita :: conducrão «lm: «xml»-

(« ttlt'SttH) «'(«t't't'io para .*«ifn «,.:nt'n: «« “« «"iira;

< corroapondcncias sodio tiradas da caixa

«« praça dª:"sta ("idade :'«.<" -l horas (', «m.,"ia

:s,

 

(« sera a:"«mnatado () fornoeinmato .

___—w.
...

lmpru:nm Au«tur:;ws;-—Luma rn " «: |:.«("G“nv:.

da tarde, e da (] («sta direccao «"is «3; as «««:c

lotcm lan"adaº. nas «"««l« rid«(< faixa:—"« «l«poisi

'l8.''9lr— Comprehondes? 'pacsín —Não «e-

(iois (pow!!!) -— l'ltysica ao alcance de todos

__ ___...

(,ontin «l«:

tcnsidadc.

«« «"«iuar «« frio com a maior in-

 

««

ic vice-vcrsn; preços da vara edo cavado

comparadas como preco dum «netto; ««l-

«las. l«or:«.< a:".itna (lilara, «(ao scrao cxpudidas «cont/174770 de cabo («Miªo (_omrçado 770 (lilo gumas noçocs sobre «« a_valiacao das" super-

no «umano dia.

As pessoas que qui7crrm enviar dinbei—

ros llllr "I(“lll (lc NillÚfi (10 ('(H'Hlt lt), 30 () [H)-

do««« l'«««'.cr de:—dc as 8 (: «««ci «« da nianba, até

,as «1 da tar.«lu

l Direcção do correio dAwiro 30 de

neiru (lc lSGU.

] O l"icl.=00(/i77/«o.

MIL E llldll NOITES.

garam a mão do agente J. .! [Linz/«flu,hc

Di '" o.” e (i.' «(«l««mo dcsta it«l(«««,.«aut(:
' ,

e r'ccttativa obra. ():—« ««rs.a.«ig««antc<qnc

, ainda («ao ("encheram os settscxcniplarus, po-

“,dem «nanda-los procurar na loja: de V.“

reira do Valle, rua dos Marcadores desta

cidade; onde igualou—nte se continuam a

receber assignatnras para aquellos srs. que

Jil-

 

 

«l(".<rja«"cm pussuiI—a. A5<im ("ou“) os .<«"<. de

Fora da cidade «.: podem :"(rquinitur dirigindo

(farta franca de porto ««o «««(«<:n««« («;—,ou!" no.—:—

l'e-

"«((l)/(mmc!) r/«"18:>St ."Va«i:is receitas e ('llttl'ítdits.

Seadese, por M) r(«i.<, no Porto, no escrip-

tmio «l«« upograplria do publicado:", largo do

l.:«ranjal «1." l, e nas principaes loja.—« de livros

. tanto na «uestnnm cidade Como nas proxincias.

Tambem ainda ha (: ("cada, no («scripturio

«la typographia do publicador, alguusalmauaelis

para l857, l8.')8 e 1859.

 

diastites l'orenses «'«cerca das rasõcs. l'(««"(«s.e

outros direitos. que «los larradorcs «: pro-

prietarios de terras. no termo de Coimbra.

(::«la'aram antigamente ««lguas sealiorias e-a

««l««siastieas e seculares.

Publicou-se em Coimbra o n." 3." e ulti-

«no (l'cste copiosa peca/«'o do subsidios para

«oestndo (las [amor e sua legtslação. Collec—

cionado (: anaotado pelo advogado J. C. Ayres

de Campos.

Vende-se ««a: Coimbra na loja da imprensa

da L':«i«o«.<id:««le, (: ao sr. O:"cel, na rua das

lºaugas. Preço de cada a." 300 rs.

 

(a ("idade; ou ao (:«li(-tor da ««:cama — l)."'«"7'— __

(leria dia”/m;: ].nio, rua do (,Iuldcira n." 5

Lisboa.

 

 

Para ti?—«fªl. —
.

A lr ( ««««-io .E." em :" (:.

««««:idu ;;: «« (« 5"

:: lí:«-.::

ALMANAK

PEZOS EººiaEntnts.
(lo««<ta do almnnak para lSM), e dum

Contém. («bºm «|»« «: "« * «::ompu:,do) por ond:- se pode aprender com

"tíbiª": Í'a( ílidade «) («mo SW,-«lemª de pazes e lucdi-

ª,,«t :.? " « . ' «' . - «« "- » «m «:r- (la<" ("._"(rmuazrdo pelo ensino dos numeros

JU) .«':|«««««l."«u.«-««l«««- «i«" «((n : «;: «aw/.: (l,—: de(imars.

polos (« (««« «lidas do <_t.<"«"u«.« ««««"l:««"(« .7"« 77:"..«"'77«,-2-7«

r/r" («u/ro 777/i_«_,)«« («7._)«r(_71r/« 777) II,/77:77:77”? 7/7

 

l . , . ..

(.ontem alem (] «550 todas as tabclla< de

:'("rlucçz'in da" antigas «««cdidas «'n: «no(lcrnas,
___—M

llClCS G lnllllllCS; Illill'li'l lll,“ lll'lttllllllCldl' OS

lnomcs de todas as medidas do novo 535—

ª)!
»» (Uts.«(ªura. ctc. —— Preço

__ _.._...__..__._

Regulador metrico.

Esta obra tão util para todas as pessoas

que desejam saber (: system:: «««««triro, ªt'llil-

se :'« venda por 360 rs.

  

A Luz do cemiterio.

Romance fantastico por Frederico L'l—

trcin, traducção de V. da Silva. Vende-se

por 300 rs.

Estas obras acham-se :'« venda na loja de

livros (: cncadcruaçâode Ernesto A. lªcrrrira ,

CASA «ª «ana.
PORTO.

loteria de Lisboa.

GRANDE PR "EM“)

72088399 R$.

Naçcasas de Cambio «le ('.[lNlll& ll(ttlttfl,

rua das [ lorse «« 'l «. 2 iuntua ("'lt'Jtt «l«« Min,

«icordia, (««l«-"hook: dal”. «««««paul««:««|««.<-t«“|“., ,,

..80, leem :'« «end:: l)i'tlu«t«< i:«t««i«o.< «: [,(uu

ltltt-im" «litu.<,a 28 (tu, qnaclm ;: 1,00 ,. (. «u-

lellas de «'itlt) «««i<, 2:'i(t, «« ii) («,,

'seato l««t(«.«ia, tfttjll («:(t::««"«_":«(« [um] log,”-

i dia 3 de março.

 

.“ |». ««««-—

“O

gmcrno pt'("7".t«ltr «« ;;crcncta

('

(.'«

ft


